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Protección á la infancia
C ediendo á n u e s tra s  ex c ita c io n es , el 

g o b e rn a d o r  c iv il ad o p tó  h ace  tiem po 
a lg u n a s  m ed id as  p a ra  im p e d ir  q u e  in ­
fe lic e s  n iños h a m b rie n to s ,y  c a s i d e sn u ­
dos perm anec ióse®  ab andonado»  en  la s  
d«,íio8 d u ra n te  h is  a lta»  h o ráa  de la  no 
« h e , írecüen t& ndo  lu g a re u  pelig rosos 
dond® se ad .qu iren  p e rn ic io sa s  costiim  
b re a  y  s¡% v ive  en  c o n ta c to  con  el vicio!

D u ra n te  t r e s  ó c u a tro  noche», la  po 
L e ía  d ed icó se  A re c o g e r  los n iños v a  

• g a b ^ n d e e , c esan d o  en su  em p eñ o , por 
nicVicaoiouce d e l g o b e rn a d o r  c iv il. 
O 'uanúo éste  tro p ezó  con la  d ificu ltad  
ú e  n© d isp o n e r d e  edificio ad ecu ad o  
do’.tde a lo ja r  á  los golfillos.

P en só se  e n to n c e s  e n ^ e o n v o c a r  á  la 
■junta de p ro te c c ió n  á la  in fa n c ia  p a ra  
qu© re so lv ie se ;,p e ro  el g o b e rn a d o r  ci 
v il no lo h a  h p íp , .¡ s in  d u d a , po rq u q  ¿a.i 
m u ch a»  ecupaeicm ea 8ü lo h%a  im p ed í 
do, q u ed an d o  elvidaclo t a a  in te re s a n te  
a su n to . ' vA

Se h a  d e r ro s tra d o  en  m u ltitu d  de o c a ­
s io n es q u e  ios n iñ o s e s tá n  ex p u esto s  en 
la s  calíLfi á  g r a t o s  p e lig ro s  y  hem os 
d icho  q u e  a l .  v e rse  c a s tig a d o s  p o r la 
inc i>puoncía  del tie m p o  se  re fu g ia n  en 
la, b a rm d i*  p ró x im a  a l  C am pillo , que 
c o n s t i tu y e  un c e n tro  d e  p e rv e rs ió n , 
p u e s  sólo c o n c u r re n  á la  m ism a  hom ­
b re a  y m u je re s  de m a l v iv ir .

U lan  lleg ad o  íe s  n o ch es c ru d a s , la s  
te r r ib le s  noch es on  q u e  el frío  atorm c-n- 
't& lo s  cuerpo» , h ac ien d o  q u e  la s  callea  
tqiseden tíe&rertaa á  p r im e ra  h o ra ; la» 
e s p a n to s a s  n o ch es ©a q u e  e l v io n to  h e ­
lad o  -v¿otá ©1 ro s tro , ob ligán d o n o s á 
b u s c a r  e s ta n c ia s  q u e  nos lib re n  de tan  
in s u f r ib le  m o le s tia , ra z o n e s  que  n u es­
t r a  p rim era , a u to r id a d  d o b la ra  te n e r  en 
cu e n ta  p a r a  u ti l iz a r  todoa la s  m edios 
ó © q u e  d iapone á  fia de q u e  los q u e  por 
taecQ&idad tra s n o c h a n  no p re se n c ie n  el 
dí'.hsamano e sp e c tá c u lo  d s  e n c o n tra rse  
«a late p r in c ip a le s  ca lle s  m ontones d® ni* 
iñoS q u e  d u e rm a n  a i a i r e  lib ra , sopor* 
áSiDílo la  o a c a re h a .

A cocho , a l  in d ic a r  A unos golfillos que 
so r e f u g ia r a n  en  e l Aailo n o c tu rn o , noa 
c e n to n a ro n  te x tu a lm sn t» : No ra m o s  a l 
A silo  p o rq u e  no n o s d e ja n  e n t r a r .

No dam o s c ré d ito  A ¡aa a n te r io re s  pa- 
3a b rá » , m a a  cora© on la  v ía  p ú b lic a  se 
’Vtíft pandilla®  de n iños á  todas la s  ho- 

;:r»á dé 1» n o c h e , ,c o n v e n ie n te  s e r á  que 
«*• p ro c u ra  reco g e rlo s  
■bu«i»Éfc-costumbre'» y. ;**.* iv.OUtfV

S¡fi en  al A silo n o c tu rn o  e x is ta n  p rafa- 
irsn c ia s , p rocedo  q u e  en se g u id a  d e s a p a ­
r e z c a ;  si no laa  bubioa», com o así lo 
c ream o s, y  loa yoí/bádm ienten, ob ligue- 
ffls.Ua A q u é  as  re c o ja n  en  d icho  es tab le - 
'ctm .iento benéfico , y a  q u e  so t r a t a  de 
híftba in educado»  q u e  p o r  h a b e rlo s  d e ­
ja d o  d e sa m p a ra d o s  h u y e n  do loa luga- 
Á’fcKda rec o g im ie n to , tem ien d o  qu«a bc 
J*s  p r iv e  d® la  lib e r ta d  q u e  g o zan .

.En c u a n to  4 la  ju n ta  d© p ro te c c ió n , 
sí h a  de c o n tin u a r  com o h a s ta  a h o ra , 
p re fe r ib le  s e r á  qu® asa d isu e lv a . E» un 
o rg an ism o  q u e  p u a d o  h a c e r  m u ch o  «n 
fa v o r  do la  n iñ e z  p o rq u e  de «1 fo rm an  
parí®  p e rso n a s  d e  p re s tig io  y  de posi 
c íón ; ¡ lá e tim a  es q u e  o lv id a ra  sus d e b e ­
r e s  inmediatamc»».!© d esp u és  de c o n s ti­
tu irse .

Imprenta: Manuel Paso, 2, ba jo.

Asunto» m ilitares |  b a ja n  a c tu a lm e n te  unos o c h e n ta  obro* 
P o r  d esco n o cerse  e l dom icilio  d e  los

in te re sad o s  h a n  sido d ev u e lto s  á  los 
pun tos do o rig en  un p ase  á  la  seg u n d a  
re s e rv a  ex p ed id o  á fiütfibre de M anuel 
E xpósito  L ópez  y  u n a  lic e n c ia  ab so lu ta  
de A rtu ro  R iv e ro  R o d rig u es.

E l P ósito
E n v ió -a y e r e l a lc a ld e  &A¡ g o b e rn ad o r 

p a ra  q u e  ae p u b liq u é  en  el B ole tín  Ofi 
cia l un  ed ic to  a n u n c ia n d o  q u e  la s  cu en ­
tas  de l P ósito  c o rre sp o n d ie n te s  a l año 
a c tu a l ,  q u e d a n  e x p u e s ta s  a l púb lico  en 
las o fic inas de s e c re ta r ía  d u ra n to  un 
m ee p a r a  q u e  los vec in o s la s  ex am in en  
y  fo rm ú le n la s  reclam aciones? q u e  e s ti­
m en o p o rtu n as .

' . De agisas
O rdenó  a y e r  el a lc a ld e  qu»  se a n  re  

p a ra d o s  lo» d e sp e rfe c to s  qu® ocasiona- 
rqh  la s  ú ltim as  llu v ia s  en  la  a c e q u ia  do 
la  c u e s ta  d e  los Molinos.

Le h a  sido Im p u es ta  su sp en sió n  de 
c inco  d ia s  do h a b e r  a l a c e q u ie ro  José  
T o rres  M artín ez  p o r fa l ta s  co m etid as  
en  el se rv ic io .

Iba fe ria
L as  caso taa  p a ra  la fe r ia  de N av id ad  

se in s ta la rá n  e s te  año  en  la  C a rre ra .d e l 
G enil en  ig u a l fo rm a  que e s tú v io ro a d u -  
ra n te  la s  f ie s ta s  de l C orpus.

Loa fe r ia n te s  p u ed en  p e d ir  d ich as  c a  
s e ta s  h a s ta  e l d ía  80 en  el dom icilio  del 
c o n tra tis ta , c a lle  de S an  Je ró n im o . '

Crónica de Sociedad

en  b ien  de la»
del .'.p restig io  de

(J^unfamfento
LA SESIÓN DE AYER

A la  u n a  y  d iez  m in u to s  a b ro  la  se­
sión  e l a lc a id e  se ñ o r G óm ez T o rto sa .

A sis ten  los c o n c e ja le s  se ñ o re s  L ópez  
Sae 'z , M artin  A d am e y  P a lac io s .

Sin in c id e n te s  a p ru é b a s e  el a c ta  de 
ja  sesión  a n te r io r ,  co m en zan d o  e l e x a  
m e a  de los a su n to s  q u e  f ig u ra b a n  en  el 
orden  del día.

Todoa fu e ro n  a p ro b a d o s  s in  en m ien ­
d as, e x c e p to  l a  so lic itu d  d e  doD A n to ­
n io  B e rn a ld o  d e  QuiróB p id ien d o  lieen  
c ia  p a r a  e s ta b le c e r  u n  c in e m a tó g ra fo  
■en la  p la z a  de la  M arian a .

E l e sc rito  p a só  á  in fo rm o  d e  la  com i­
sión  c o rre s p o n d ie n te . '

El cuartal do artillería
D esp u és del d esp ach o  In te re sa  e l se­

ñ o r  A d am e q u e  a l a c ta  de la  sesión del 
v ie rn e s  13 del c o rr ie n te  se  ad ic io n e  que  
l a  d e s ig n a c ió n  dó ios te r re n o s  p a r a  
c o n s tru ir  un  nu ev o  c u a r ta l  de a r t i l l e ­
r í a  d e j a r á  h a c e rso  p o r  el ra m o  de G ua­
r í a  de a c u e rd o  con el A y u n ta m ie n to .

—Y q u e  se in s is ta —a g re g a  e l señ o r 
M a rtin  A d am e— en  q u e  es tam o s dis- 
p u es to s  á  ce d e r I03 te r re n o s  a lud idos.

A c u é rd a se  a s i y se  le v a n ta  la  sesión 
á  la  u n a  y  v e in te .

OTROS ASUNTOS
Tapia ruinosa

L a  g u a rd ia  m u n ic ip a l e lev ó  ay e r, un 
P á r te  l& alpa^dí& A enunejando quo  u n a  
ta p ia  qu o  ex ia te  en la  c a ite  efe!C uadro  
d é  Safo A nton io  cb'ñ’s t i t n f  aHm 'g rav is i-  
m o p e lig ro  p a r a d  os trá n s a  un  te  a-por -es 
í f t r

E l eSfltor Q 
co n  úrgen.eíá 
e l-re fe rid o -p a rte a

^ m m m  « M é Í | Í Í |. D  o ii A n t  orno G, a  r e i £ P c rg z  y a o n  .lose 
D ia z  AtáYLn cfe C ábrbr.’á; a u to re s  d e  ios 
t r a b a jo s  - ido in v c s tig a c íó ft •‘■-•i’QSTfzados 
p a r a  d e |c u b n r  ¡a perso n a lid ^d i,d e l ,ca- 
■dete"'Afán d e ,R iv e r a , . han^ d ir ig iá o  «1 
A y u n ta m ie n to  hn^exprésrV h  ónci'o ex - 
p o n iendo-.su  .g r& títti^ v p 'c t '^ L  
g ra e jia ^ q u ^  
n icip^J co n  m p U jó  
fc-feróncfá-.

tfíOt'/á >' 3-;' í;

Para tom ar parte en las oposiciones á nota­
rios, que se están celebrando en M adrid , saldrá 
hoy en el correo el joven licenciado en derecho 
don M anuel D erqui.

Se encuentra muy mejorada de la dolencia 
que viene padeciendo, la seftohi del Comahdartte 
del regimiento de Córdoba don Francisco Ruiz 
Vi don do. *

Deseamos su comjpeto restablecimiento.
!f: Se encuentra enferma la distinguida señora 

doña Josefa Ravassa de Rojas H errera. 
Celebraremos su mejoría.
* D e M otril han llegado don Pedro  Alvarez, 

don José Domínguez y don Juan Feíxas.
* D e Málaga ha llegado, acompañado de su 

distinguida esposa, don M iguel Soldevilla Ro 
mero.

* Asegúrase que el rey, al term inar la cace­
ría de Láchar y Trasmitías, irá á o tra á la A lbu­
fera (Valencia).
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OE SABIOS EsI jOAR OE CONSEJO
11 A y u n ta m ie n to  rec tificó  a y e r  su 

acu erd o , con u n a  a c la ra c ió n  dél soñor 
M artin  A dam o. MAs v h lé  ta rd o  que 
n u n ca . N osotros nos c o n g ra tu la m o s  do 
©lio y  fe lic itam o s a l C a b ild o ,— aun 
cuando  m ás bien  p a re c ía  u a  pelo tón  d© 
c u a tro  so ldados y  un  cab o , p o r la  ex i 
g ü e d a d  del núm ero  ci® los c o n c u rre n te s , 
—con la  n  isa iít am eo rid ád  que  le  acu  
aam oa h ac*  s ie te  d ías.

Y a h o ra , u n  ru eg o  a l 8¡>ñor a lc a ld e , 
p u es  no q u e rem o s s e r  m uy ex tensos 
p a ra  que  üo 3e c re a  qua  nes re g o d e a ­
mos con el a cu e rd o , a tr ib u y é n d o n o s  un 
tr iu n fo  quo  no noa p e r te n e c e , p e ro  que 
lo es p a r a  G ra n a d » . El ru eg o  consiste  
«n im p s tf a r  d e l se ñ o r a lc a id e  q u e  una 
c o p ia  l i te r a l  de la  co m u n icac ió n  que  
se d ir i ja  a l soñ o r g o b e rn a d o r  m ilita r  
sea  f a c il i ta d a  á la  p re n sa , p a r a  cono­
c e r  aua té rm in o s, y no p e rd e r  la  p is ta  d« 
un  a su n to , q u e  tao, de v e ra s  in te re s a  á 
G ra n a d a .

ros, y  so d ice  quo  p a r a  d a r  m ás  im p u l­
so á los tra b a jo s  e l se ñ o r M ontesinos ha 
ped ido  u n a  n u e v a  locom oto ra  de 80 ca  
balloa y  áoúe V agones m ás.

&
A noche te rm in ó  de a c tu a r  en  el te a ­

tro  de C alderón  el c in e m a tó g ra fo  y  la  
p a re ja  de bailo  d e  S a c ra m e n to  G a rc ía  
y  E n riq u e  Lara» C elebróse  el beneficio 
do la  p r im e ra , o b ten ien d o  rauchoá r e ­
galos y  ap lau so s . ^

L a  C á m a ra  de C om ercio , co n stitu id a  
re c ie n te m en te , q u e d a rá  in s ta la d a  d e s­
dé el p rim e ro  d e l p róx im o  en .su nu ev o  
dom icilio , p la z a  de la  C onstitución , a l 
Jado del C írcu lo  M ercan til y  A gríco  
la .—C.

Motril 19 de Noviembre.

j & a ¡  F e m © l a e l a a
-.I*— I.»»».™ •.CBfW*

E n  e l co n tro  da la b ra d o re s ' ce leb róae  
a y e r  la  reu n ió n  a n a  nc í a d ^ ;  • seinLcjJ ̂  ’? 
r e p re s e n ta n te s  do los pueblo» do 1», 
vega.

La reunión fuá SíiGréta y á í termijoar I 
noa dijo don Marino Chovas que á» ha-1 
bían adoptado acuerdos de orden inte 
rior que no podían publicarse.

A gregó  el se ñ o r C uevas que  la  ju n ta  
de la b ra d o re s  p r e p a ra  un  m anifiesto , 
que  p ro b a b le m e n te  so r e p a r t i r á  hoy, 
ex p lic a n d o  la  a c titu d  do la  «F ederación  
ag ríco la .»
' A seg ú ra se  que  é s ta  q u e d a rá  en  breve  

co n s titu id a  d e fin itiv am en te .

Notas moírüeñas
E l estado de la  v e g a .—2,03 trabajes del

puerto. — DospodídA.—L é C ám ara  üe
Comercio.
Loa la b ra d o re s  m u é s t r a l o  m u y  s a ­

tisfech o s del e s tad o  do la  v e g a . L a  co ­
sech a  de c a ñ a , es en  e fec to , m agn ífica , 
com o h a c e  m uchos años no ae h a  cono­
cido, deacollando , comp es n a tu ra l ,  la  
l la m a d a  c a ñ a  n u e v a , ó sea  la  p la n ta d a  
en este  m ism o año .

E i te  c re c im ie n to  e x tra o rd in a r io , d e ­
bido ta n to  a l b u en  tiem p o  quo  d is f ru ta ­
m os,—llu v ia  y c a lo r  a l te rn a tiv a m e n te ,  
—com o el esm ero  en*el cu ltiv o , h a n  d e ­
te rm in a d o  e l q u a  ios c u ltiv a d o ra s  se 
se  v e a n  ob ligados, c a s i en  to ta lid a d  á 
p r a c t ic a r  ol atado  de la s  ic a ñ a s  p a ra  
im p e d ir  su  c a id a , o p e ra c ió n  quo  en  años 
a n te r io re s  se e fe c tu a b a  en  caso s m uy 
lim itad o s.

E s ta  n u e v a  o p e ra c ió n  a g ríc o la , hov 
g e n e ra liz a d a  p o r la  n eces id ad , h a  dado  
b a s ta n te  o cu p ac ió n  á  la  g e n te  d e  c a m ­
po, co n tr ib u y e n d o  á coDjur&r en  a lg o  la  
c ris is  que  a t r a v ie s a  e s ta  reg ió n .

Q
L as.o b ra 8 -d e I.p u e rto  c o n tin ú a n  ae ti-  

v a m e n íe , si b ien  su fre n  a lg u n a s  iq te - 
r rú p e io n e s  m o tiv a d a s  p o r faé frecu eu - 
té s  a v é r ía é  de l a  lo co m o to ra .

P o r té rm in o  medir) Se a r ro ja n  a l  m a r

CE3JTSO ARTISTICO

Exposicióri Derqui
D el m ism o modo que, d en tro  del c a m ­

po de la s  L e tra s , h a y  qu ien  o p in a  y 
so stien e  con en tu s ia sm o  q u e  la  fo rm a 
m é tr ic a , el verso  y  h a s ta  ía  m ism a Poe­
sía , e s tá n  llam ad o s  á  d é sa p á fé f’é f, 
ta m b ié n  ©n e l te r re n o  de íaa d em ás b e ­
lla s  A rte s , eS pecíalífieh te  feh s i d e  la 
P in tu ra  y  E sc u ltu ra , no fa l ta  quien  
p re d ic a  con san to  a rd o r  la  c ru z a d a  
c o n tra  el a rte  puro , s in  m ás  finalidad  
q u e  él m ism o; p a ra  d a r  paso  á  uná  te n ­
d e n c ia  n e ta m e n te  positiva , y  d e  ap iiea - 
eión; p re te n d ie n d o  que  los c d ltiv a d o re s  

. do la  b e lleza  a b a ta n  e l vueio  de su  fan- 
la s ia  y  se a d a p te n  aL m edio  U, rr<:Á /x1. av-~V' - i-la» ¿ía 'prosaís­
mo y refioida en toda cíase de placeras 
sensibles.

E q u iv o cad a  e§ ta l p retéfig ióü  y e rró  
u s a  la  te n d e n c ia  q u e  la  in sp ira ; m as es 
lo c ie rto  q u e t la s  B e lla s  A rte s  v a n  h a ­
c iéndose c a d a  $ é i  m ás dem oerátieai?, 
van  e n tra n d o  d ía  por d ía  con m ayor 
in te n s id a d  en  ios m enestí-rea  raáa indi 
fe re n te s  de n u e s tra  e x is te n c ia  y  van  
h a  c i é n d o s p, i n d u á a b! e m ;e n te  m u c. h o m  á s 
p rá c tic a s  y  a p iid áb lee  A to d a  c la se  de 
aeceB idadfísl . ^
, D e e s ta  v iiíg a riz a c íó n  a ltís im a , si es 

lic ito  l la m a r la  a&i, no he de p ro te s ta r ;  
a n te s  al c o n tra r io ; es tim o  m ás o p o rtu ­
no, co n v e n ie n te  y a g ra d a b le  un  e sc a ­
p a r a te  do bo tica  ad o rn ad o  con dibujos, 
d o rad as  y  esta tu illa fl, q u e  sin  o tro  ador*- 
nó 'q ü b  in ed ia  d o cen a  de b a r r i le s  bláfi 
coa de p o rc e la n a  con e tiq u e ta s  de d ro ­
gas. B ueno es, p u es, q u e  .n u e s tra  v ida  
3a en d u lce  con e s ta s  d sd a d ita a  de m id ; 
q u e  h a r to s  s in sab o re s  llev a  consigo.

A lgo de esto , nos d ice  con c inco rld jjd  
la  E xposic ión  d e  p in tu ra , que  el joven 
Luis D erq u i p re s e n ta  en los sa lo n es del 
C en tro  A rtístico  y  L ite ra r io .

¿Q uién es D erq u i?  Sin h a b e r  sido aun 
su c a b e z a  u n g id a  con e l oleo de los 
co n sag rad o s , y a  q u e  sus pocos años no 
ex ig en  ta lo s  g ra n d e z a s , puede  'llam ár­
se le  sin  h ip é rb o la  u n  a r t is ta .  Y lo es, 
m ás q u e  p o r n a d a , p o rq u e  s ie n te  ver 
d a ñ e ra , ir re s is tib le  y  t r iu u fa d o ra  v o ­
cac ión ; p o rq u e  tie n e  co razó n  y  e x q u i­
s ita  sen sib ilid ad . E s te  es sn  m e jo r elo­
gio: tien e  m a d e ra  de a r t is ta .  ¿ C a á ja rá ?  
¿L leg a rá?  ¿ F ra c a s a rá ?  Chi lo sa.

ta  in o c e n c ia  en  el p ro ced im ien to ; no lo 
c r itic o  m ucho; p u es  y a  ao sa b e  q u e  es 
moda  desde q u e  e l G reco  ea e l ’i u  au tem  
en  e s ta  m a te r ia ;  pero , d e  todoa modos, 
croo que  es d e fec to  y  lo señ a lo  como 

f ta l. Dos p rec io s id ad es: E l  ja rd ín  del 
a m o r y  el t r íp tic o  T raba jo . D e lic a d e za  
y —a u n q u e  seo re p itie n d o  e l co n cep to  
p o rq u e  n o ’h 'ay  m ás  rem ed io  q u e  r e p e ­
t ir lo —se n s ib ilid a d  e x tr e m a d a  se  re v e  
ían  en  o lios, q u e  p eq u eñ o s  d e  d im en s io ­
n es  v a le n  lo q u e  un c u a d ro  g ra n d e  y 
b ien  hecho .

Dos carteles  á  t r e s  t in ta s . D ac la ro , 
en  f re n te  d e  e s ta s  o b ra s  de D erq u i, que 
ai su  a u to r  u n ie ra  la  p ro fu n d id a d  de ia  
ten c ió n  y  de e x p re s ió n , com o m otivo , 
q u e  c ie r ta m e n te  no es so b ra d a , á  la 
g ra c ia  y  o r ig in a l f a c tu r a  q u e  en  las 
m ism as c a m p e a  y  r e s a l ta ,  h a b r ía  quo 
p ro c la m a r  á  e s té  jóven  p in to r  com o uno 
d e  los pocos q u e  p u d ie ra n  c u lt iv a r  con 
éx ito  el difícil y  esp inoso  a su n to  de la 

I p u b lic id ad  m ás ó m enos in d u s tr ia l, por 
! m edio del a r te .  C onoce lo q u e  es el ca r- 
’ w’ '•■ sa b e  l la m a r  la  a ten c ió n ; q ú s  es;.
! ¡iaVy l l a n R ^ ñRte» 5ii fiu de e8te g én ero l 
de p in tu r a .  . . .

P re to n ta  ta m b ié n , una  Cobez* ae m  \ 
vió, que  htiólé á  G oya seg ú n  la  m s o é r?  
y  según  sus a c c id e n te s  y deta lles ',-pero  
pato no e s to rb a  p a ra  d e c la r a r ía  de m é ­
rito . L a  P rincesa  B ebé, p r im o ro sa  p r in  
ce8 ita  que  ev o ca  el re c u e rd o  do aque 
d a  o tra  de R ubén  D a ñ o , a q u e lla  sim  
p á tic a , tr is te  y  p á lid a , qu o  se  a b u rre  
oh su in te re s a n te  so ledad  y  a is la m ie n ­
to poétíeó.

E n  Prólogo de u n  d rá iitd  h a  d iseñado  
su a u to r , va lién d o se  m ás  d e l co lo r que 
de la  lín e a , los p re lu d io s  de un  cuad ro  
trá g ic o  que  c a d a  c u a l p u ed e  fo rja rse  
de d is tin ta  m a n e ra ; p e ro  sin  d e ja r  de 
sen tir lo  á t r a v é s  de a m b ie n te  de color 
de ¡Sangre y  de tin ie b la s , en  que  ae es 
boza su prólogo. E d ti  e» e l c u a d ro  de 
m a y o re s  d im ensiones q u e  ex h ib e  el s e ­
ñ o r D erq u i; y sus dos ú n ica s  figu ras, 
h o m b re  y m u je r , e s tá n  e s tu d ia d a s  coc 
c a riñ o  y  con esm ero . M aría  de L u z  es 
a n títe s is  de l a n te r io r ;  una  n iñ a  inocen 
te y cá fid ero sa , qUa é§ ra y o  de herm osa  
luz y  s a n tu a r io  de q u ie tu d  m ística .

D e dos p re c io sa s  porta d a s  digo ío que 
y a  iad ieo  de los c a r te le s ;  s ig u en  el 
m ism o estilo  y  e s tá n  v ac iad o s  en  e) 
m ism o m olde.

F ig u ra  asim ism o , a l lad o  de estas
ob ras , u n  boceto  M a « u y to  yeTrscrctfiv, -uro ten tieficm  m ü a h tn a p e ro  ere
íiib o r a re a ic c , c u y o  m é rito  p rec isa- 
rar.nte e s tr ib a  on v e n c e r  la s  d ificulta- 
dea do eso m edio  de a n tig ü e d a d , que 
can s im p á tic a s  h a c e  la s  o b ra s  de a r te :  
c ie rto  p e rfu m e  e s p ir i tu a l que  tr a s c ie n ­
da de! p asad o  y  q u e  sólo la s  a lm a s  de­
dicadas p u ed en  a lp ira f*  y  eoG -srrar e a  
un lienzo.

Y por ú ltim o , E l  Som brero  de t r e s p i  
eos y  L a  B a rca  de (járonte  in sp irad o s 
estud ios de positivo  v a lo r , com o base 
p a ra  o b ras  de m á s  em p u je  y tam añ o .

P a r a  te rm in a r ,  L u is D e rq u i h a  d e­
m ostrado , en  e s ta  y  o tra s  ocasione» 
an á lo g as , q u e  cGnoce la  p in tu ra  m o­
d e rn a ; quo  no en  b a ld e  h a  v isto  á  Chi 
c h a r ro  y á S o to m ay o r; p e ro  juzgo  que, 
p a ra  co n so lid a r su .p e rsona lidad  a r t ís ­
tic a , le h ace  fa l ta  e je rc i ta rs e  m ucho  en 
«1 d ibu jo . D e, e s te  m odo l le g a rá . . .  y 
D ios so b re to d o .

J o sé  M.a Ca pa r r o s
nrrmw » » • hwotiw»*'"*' -

Los libros de texto
Con m o tiv o  d e  h a b e rse  d enunc iado  

re c ie n te m e n te  en  la s  C o rtes  algunos 
abusos re fe re n te s  á  la  c u a n tía  del p re  
ció  y  fo rm a  de ex p en d ic íó n  d e  los lib ros 
de te x to  q u e  rig en  e sp e c ia lm e n te  para, 
la  s - 'g u n d a  e n se ñ a n z a , el su b se c re ta rio  
del m in is te rio  de In s tru c c ió n  púb lica  
ha d irig id o , con fo ch a  12 del c o rrie n te , 
u n a  c ir c u la r  á  los re c to re s  d e  la s  U ni­
v e rs id ad es , e n c a re c ié n d o le s  v ig ilen  y

sa re a l iz a n , y d eb ien d o  el p ro feso r 
re c o m e n d a r  á  sus a lu m n o s la  a d q u is i­
ción de o b ra s  en  la s  que  se im p o n g a  
e s ta  e x p en d ic íó n  ab u s iv a .

4 .a E n  la s  a s ig n a tu ra s  p a ra  cuyo  
estu d io  se  e x ig e n  te x to s  c u y a  a d q u is i­
ción a p a r e z c a  e x a g e ra d a m e n te  d isp e n ­
d iosa, Sea p o r.e l. e lev ad o  p re c io  de la 
o b ra , se a  p o r la  m u ltip lic id a d  a b u s iv a  
de m u q h as  de e lla s  p a r a  u n a  Bola c lase , 
d e b e rá  V. S. c o n c e r ta r  con el p ro fesor 
el o p o rtu n o  ó in m ed ia to  rem ed io , y  si 
no lo lo g ra ra , p a r t ic ip a r á  in m e d ia ta ­
m en te  a l re c to ra d o  la s  d ificu ltad es  que  
p a ra  ello  e n c u e n tre , d e ta lla n d o  con to ­
da^ m in u c io sid ad  e l caso .

5*a No c o n s titu y e n d o  ed ic ión  n.ueva 
ia  p e q u e ñ a  ad ic ió n  q u e  suelo  h a c e rse  
al final del te x to , con el solo ob jeto  de 
im p e d ir  la  r e v e n ta  de an tig u o s  e jem ­
p la re s , d e b e rá n  e x p e n d e rse  d ich as  ad i­
ciones p o r se p a ra d o , si ao c o n sid e ran  
de a b so lu ta  necesidad .

6.a D e la  c a n tid a d  a s ig n a d a  á e-se 
e s ta b le c im ie n to  p a r a  m a te r ia l  c ien tífi­
co,; p ro c u ra rá  V.S. a d q u ir ir  nú e je m ­
p la r  de c a d a  uno do loe te x to s , te n ié n ­
dolos á  d isposic ión  de le8 a lu m n o s en 
iagbiblíofceca ó en  un  lo ca l ad ecu ad o  
„** r,o Ja h ub iese , y  h ac ien d o  púb lico  por 
¿ ó d ío  uC un  a n u n c io  la s  h o ra s  en  que  
Dodrá co n au iu » :109 ei c u e rp o  e sc o la r , 
con id qoíí so f¿ c u ¿ ta , 'ú  e l estud io  á 
aq u e llo s  a lu m n o s pobre»! q u e  no p u e ­
d a n  s u f r a g a r  e s ta  d isp en d io sa  ad q u is i­
c ión! _ '  ...

7 .a U n a  v ez  reco m en d ad o s  p o r plj 
p ro feso r, en  los p r im e ro s  dí&3 de O c tu ­
b re , ios te s to s  quo  h a y a n  de a d q u ir ir  
los a lum nos, no e s  a g re g a rá n  en  ios 
m eses sucesivos o tro s  nuevos, p u es  al 
e fec to  de, © vitar e s te  nu ev o  g ra v a m e n  
8©, p ro c u ra rá  q u e  el lib ro  p r im it iv a ­
m en te  re c o m en d ad o  c o m p re n d a  todos 
ios p o stu lados del p ro g ra m a .

L o q u e  p a r tic ip o  á  V . S. p a r a  su co ­
nocim iento’, in te re sá n d o le  com u& ique 
in m e d ia ta m e n te  á  e s te  re c to ra d o  e l 
e fec tiv o  cu m p lim ien to  de .las aisposí- 
cionee a n te r io re s  ó los o b stácu lo s  q u e  
p a ra  e llo  e n c u e n tro , se ñ a la n d o  en  e s te  
úJtim o caso  la  n a tu r a le z a  de e llo s  y  el 
d e ta llo  de to d a s  bus c irc u n s ta n c ia s .»

,

“Ante CL-e noble pueblo, donde la guerra 
„busc» su» heroísmos culminantes y la paz 
„sus intelectos poderosos, rendimos nuestro 
„más férvido amor y nuestra más sincera ¡ 
ngratitud," ante ese pueblo de mártires y de 
„creyentes, doblamos nuestra rodilla, orgu­
llo sos del a y e r y esperanzados ea elma- 
„ñana„.

“Y pueblo q.ue tan bondadosamente'nos 
..prodiga su -afecto, enorguRede .nuestro, es- 
„pfritu; sed, pues, .Eterno. Ayuntamiento, los 
..depositarios de tur*, gratitud que siempre 
^asociará en nuestrát.1 almas el nombre de 
BGranada y el del in\'icto  cadete Afán de 
..-Ribera; gratitud que n i '« la dicta el corazón 
„y que nos la manida la cc'UCÍencit!„

“Dios guarde á V. E. mu chos añosH —l'o- 
„ledo 20 Noviembre 1908.—Antonio García 
„ Pérez.—J. Díaz-Maríín de Cabrera,

“Excmo. señor alcalde presidente _del Ex-1 
“celentfsimo Ayuntaniiento de la  ciudad de- 
BGranada„.

N oflelas M ócales.•’v ’ JTit v' • 1 • V- • .
Ha sido nombrado agente ejecutivo espe­

cial para él apremio de todos ios pueblos de 
esta provincia que adeudan cantidades á la 
Hacienda, don José M artínez Gutiérrez.

Juan V alero Rosillo dió ayer una caida y 
se ocasionó la  luxación del pie derecho.

F u é  curado en el Hospitat de San Juan de 
Dios.

Se ha prorroga do el plazo para la matrí­
cula ¿i las clases, g ra tu ita s  de dibujo lineal y 

[artístico, establecidas en el centro ¡católico 
de obreros. ,

Las horas para ba cer la matricu’a son de 
.seis á ocho de la noch e-

E l cuaderno 8.° de Comedia semanal* 
publica la  graciosa corneLia “El niédico á 
los“ y el sámete “E l c a s e n ’ burlado", 25 < 
timos en todas las lib rerías y puestos de 
riódicos. ___

Anteanoche pernoctaron en el Asilo noc­
turno 22 pobres! \ .

Por la Asociación granadina de Caridad 
-e repartieron ayer á los pobres de esta capí* 
al-1.235 comidas.

pa­
cón-
pe-

nisestros «utoríptofes
Siguiendo nuestra costumbre, hemos adquirí 

do un décimo de la próxima Lotería de Navi­
dad, número

La Castellana.- Véase  anuncio era 4.a plana.

corrijan semejantes trasgrpsiones; y a> 
trasladar el rector de esta Universidad 

Y ahora digamos algo, en detalle, ds-íla expresada disposición á loa directo. ...  ̂ n  TV'-, «isa! r. n ?VT .  .  ̂  .̂ 7_

yqatniectoB-.kiiofir.íK. diqueccLa «.Puaieo- 
te, quo es por donde han erapezado.^aa 
obras, entra ya en el mar en una.Toa-; 
^itud dG'ocbcf ó-diez'rñetróp,'sihión'h&y' 
que tener presento-quo. ha'dn tener la 
anchura.de 25 inetrns,, .y á Jo más a1- 
Aáúza a¥ora ia dó Ib metros,' poco más 

n f é n b s J ^  c' --w -  '■- '

su e m p re sa  
E s tá  in s ta la d a  la  co lecc ión  de cu a  

d í os quo la  c o n s titu y e n  en  u n a  lin d a  
s a ia , c u y a  to n a lid a d  y  luz  fav o re c en  
b a s ta n te  á  la  p in tu ra . E n  d ic h a  p ieza  
fig u ran : ©1 C artel a n u n c ia d o r  de la  ú l t i ­
m a E xposic ión , o b ra  conocida  y a  de! 
púb lico ; Los prim eros pasos, c u a d ro  q uo, 
p o r sus fig u ras  y m otivo , h a c e  pendan t 
con o tro  d e l m iem o a u to r , q u e  figuró 
tam b ién  en  el ú ltim o  c e r ta m e n  y ocu ­
p a  un lu g a r  en  e s ta  so rio , E l  niño d u er­
me; t ien e  m o v im ien to  y  g ra c ia ,  p e ro  ol 
co lo rido  es un  ta n to  frío , á  m i p a re c e r ;  
lo c u a l no a c u s a  f a l ta  d e  v e rd a d  a l e x ­
p re s a r  e l m edio  lum inoso; sino descuido  
en  e sc o je r  e l m om en to  m ás  o p o rtu n o  
p a ra  in te rp re ta r lo .  L a  C lúnina  es un 
r e t r a to  do g i ta n a  q u e  re v e la  en  su sem - 
b la o ta  la s  p ic a rd ía s  y....enredes do que 
es c a p a ^  toda-au  ra z a ^ p iq t .u ra  n a tu ra !  
y  f re sc a  sin re b u sc a m ie n to s  y  a rtific io : 
i880 ee e l cam ino! P la za  de T a r ifa ,  ea 
u a ra  m i gusto  .un p ed azo  de n a tu ra l  ob­

res de. Instituto y Escuelas Normales 
del distrito, les ha encargado, por su 
parte, la adopción de las siguientes 
medidas para el cumplimiento de los 
fines laudables que persigue la supe­
rioridad:

«Al encarecer á V. S. ©1 cumplimíen 
to, por su parte, en eso centro de ense­
ñanza, de la presente orden superior, 
lo encargo comunique al rectorado 
cualquier t.rasgrcsión ó abuso que ob­
serve relacionado con los libros de tex­
to, recomendándole además la obser 
vancia do las siguientes diaposiciones 
que he tenido por conveniente acordar:

1. a Los textos, programas, cuadros 
y cuantos impresos ó producciones be 
lografiadas deban adquirir esos alum­
nos, serán expendidos en las librerías 
públicos de la localidad y nuac,a,. ep 
casas particulares y menos en la. del 
prbfesoTjpuriénteB ó allegados.

2. a Ni en lss librerías' de expendí- 
ció», ni mucho majaes, en clases ni en

con objeto de rifarlo entre nuestros suscripto- 
res exclusivamente. Cuesta el décimo veinte du-\ 
ros, puede Ser premiado con medio millón de 
pesetas en caso favorable.

Dicho décimo se entregará al suscriptor cuyo 
recibo tenga el mismo número que el del premio 
mayor del último sorteo de Noviembre. entrando 
en suerte todos los recibos del año, para los sus- 
critores de fuera. Para los de la capital, entra 
rácn suerte el recibo de Diciembre de igoy y  los 
de Enero á Octubre de igo8, con objeto de que 
por cada mas de suscripción tengan una suerte, 
pues al efecto, comentó la numeración de les re­
cibos de Granada en Diciembre próximo pasado.

Los suscriptores que deseen tener una proba­
bilidad más, pueden recojer en nuestra adminis­
tración su recibo de Noviembre.

La pérdida del recibo, después de pagado, no 
perjudica al suscriptor, pues por las matrices 
que conservamos en nuestra Administración, á 
falta del recibo, se liarla la entrega del décimo 
al agraciado De este modo, el suscriptor de do 
ce meses, tiene doce suertes, el de once meses, 
once suertes, y  así sucesivamente.

Tan solo entrarán en suerte los recibos 
cuyo importe obre en nuestro poder veinti­
cuatro horas antes del último sorteo de No­
viembre, quedando anulados, para los efec­
tos del regalo, los recibos itnpagados en la 
fecha indicada.

Como pudiera ocurrir que el premio mayor 
cayera en un numero de más cifras que las de 
los recibos, en este caso se considerará premiado 
aquel que tenga mayor número de cifras igua 
les. Por ejemplo: si el premio mayor fuera el 
número 47 .428, seria premiado el recibo 7 .428. 
Si el 7.428 perteneciese á un recibo anulado 
pór falta de pago, resultaría agraciado el 428 
y  asi sucesivamente, pues el décimo del número

Las almorranas se curan en seis á catorce 
dias, con el Ungüento de Pazo, ya sean sim­
ples, sangrantes, con picazón ó externas, por 
rebeldes que sean.

E n los hoteles de esta capita.1 se hospeda­
ron ayer los siguientes viajeros:

Paría —f)on Pedro D encansh. don Sebas­
tián Sanjuan, don Juan Salvador, don Alfon­
so González, don Jerónimo Col!, don José 
Oliveras, clon José M ataín, dan Pedro Fort 
y  don Federico Rull.

La nasa real ha enviado’á L ác.harála con­
signación del señor H errero 7.500 cartuchos 
cargadas, con destino á la cacería que en 
breve se efectuará en el coto del duque de 
San Pedre*,

A na E sté rez  Hinojosa, de 38 años, dió 
ayer una caid.a en la escalera de su domici­
lio, produciéndose luxación de la articulación 
tibio tarsiana derecha.

Se le prestaron los auxilios convenientes 
en la casa de socorro.

¿Por qué se observa que en España haya 
cierta predilección por las empresas asegu­
radoras constituidas- en Inglaterra?

Porque Ing la terra  fp é la  verdadera cuna 
del seguro, de dónele lo han tomado todas 
las naciones. Las compañías inglesas, debido 
á su más larga práctica, deben ofrecer y  ofre­
cen mayor garanda , por ser las creadoras de 
la institución.—Prueba de ello es el crédito 
universal que gozan.

L A  G RESH A M  se lundó en Londres el 
año 1818 y opera en E spaña desde 1882.

Agente en G ranada,,don Miguel Medina,, 
calle de San Isidro, 37.

seí-jatÍQ cpn :. juste ay», ..{^anóe. y eon|,BÍDg.úü ateto académico’ se llevará ré-
sensíbiiidad de áp'asíbnado.'Lp^ té t-ra • j ’g is tro fo T 9.fiótfcctón algumvde-los aliara-
fo.v:de'hortíbf^ y -4© mereéén
c.oíftc, vwlgarmeB.fi.e s© dieq,.capítulo 
aparee. Yq no tioaen ó.po ,p.are,ci- 
ab cbn sus óneínáres; Ignoró' basta- qyé, 
püntó ée hsftírá sújé’ÉadA'á lá'-litv^a ¥x« 
fc.erío,i>quién Jo 4r.a/Ai.iox<jú§f £$»o. 
todos los que este 
vida real ó merece» 
hay Espíritu; qué

has que-adqfiaran ó dejen .do adquirir 
Jes texto^, qua ,.taja poco .d,eberáu sei 
anotados, contraseftaaos ni'aun é'xámi 
nados por el profesor,'= ya^ q'ué á 'éste  
solo ¿aHnonnibe> apreciar f ia  contesta- 

del alumno á las presuntas dol

ha de recaer forzosamente en Uno de nuestros 
suscriptores, cuyo nombre y  domicilio publica 
remos oportunamente, como tenemos por eos 
lumbre.

Para complacer á muchos de nuestros sus­
criptores que desean jugar en el mismo nú 
mero, hemos acordado conceder participa 
ciones mínimas de uua peseta y máximas de 
cinco pesetas, á los señores suscriptores, que 
hallándose al corriente en sus pagos, lo soli­
citen precisflwioñe en nuestra Administración.

11IV— «»»<— —■

A f á n  c i ©  P t i b e r a .

Los señ o res  c a p i tá n  G a rc ía  P é re z  y 
'Diaz-Matiin*'Ú(9 C ab ré ráy  á  q ilien es  e s te

0<®&w ®í3%4<b 8¡/i
E s ta  n o ch e , e a  te x c e ra  secc ió c , se  v e­

r if ic a rá  e l e s tre n o  d e  la  b o n ita  z a rz u e ­
la  en  un  ac to  L a s  bando leras, con un 
m agn ifico  d e co rad o .

E n  la  p ró x im a  s e m a n a  se  v e rif ic a rán  
los e s tre n o s  do E l  dio, de reyes  y  L a  pe­
r r a  chica, parodio, d e  L a  p a tr ia  chica.

M añ an a  dom ingo  g ra n d e s  funciones 
por ta rd e  y  noche, p o n ién d o se  en  esce­
n a  p o r  la  ta rd o  C inem atógra fo  nacional 
y  S u e r te  loca.

A**
O b ed ec ien d o  á  c ie r ta s  in d icac io n es , 

la  e m p re s a  d e  e s te  te a tro ,  h a  e m p e z a ­
do con g r a n  a c tiv id a d  los e n sa y o s  de 
L a  L o a , q u e  se  re p re s e n tó  e a  e s te  coli­
seo en  la  fu n c ió n  re g ia  quo  se  verificó  
con a s is te n c ia  de S. M. la  re in a  doña 
Is a b e l I I  en  su v ia jo  4 G ra n a d a .

A dem ás, se  e n s a y a  ta m b ié n  L a  T o ­
m a de G ranada , con  ob je to  d e  que  esta s  
o b ra s  e s té n  d isp u e s ta s  p a r a  e l 26 del 
a c tu a l.

Se h a  ped ido  te le g rá f ic a m e n te  á  Ma­
d rid  se  c o n c e d a  e l m ism o v e s tu a r io  del 
to a trp  R e p iq u e  o tp a  em p*éé$  tea-venido 
u tiliz an d o  ve a  añ o s  a n te r io re s  p a r a  di- 
b h a  o b ra .

ci ó a

no te r m in a le s  solo' 
cos'tb d e  la ' p a r ió  q u é  
a d e la n tá n d o se

.pelegácippde jlacienda.;

A y u n ta m ie n to  o to rgó  e a  uno. d e .su s  ú l ­
tim os cab ild o s s e ñ a la d a s . d is tin c io n es, 
com o reco m p en sa .'á  t ra b a jo s  q u e  r e a l i ­
za ro n  p a r a  r e c o n s titu ir  iá. ex t'rav iad 'a  
d o c u m e n ta c jó a .a c re d ita t iv a d e  s e r  g ra -
Qadino..ol> iie ro icQ .cad e te  d.o.la g u e r r a  K.,,. .  v? -s  -
de la  in d e p e n d e n c ia  don J u a n  Y a z q d 'e i '^ tíb jh se  z w tib tm  libráriiféhtos X  don ’Ri- 
'Afán de ÍK verU y hsrtí^ÍrigW tí-'«^-AYfoti--J«<írd<>'Pü>yól, ddx^.Adolfo -Pensáto;‘don Visto-

' ,  ‘'“éxcínó. Áyunta't'nle^tb:' A'
' ^Coh’ét órgunó^dimúrfíinte dél Acuerdo to- 

“piado pov eÉQydsejp digna, píesiden-
“cia en sesión deb  del corriente, mes, acuér-> 
ndo que tanto no& hi'hr'ff ^ qué-á ta n -«fróivo 
iS»gS*íM*‘̂ Í®Píto>V nos_.,-obliga,. .vestimos hoy

respetuosa y|

doif F ran ­
cisco ‘Espejo y. al depos'dario;pa®fá‘dor,Ví

'e ” , - «questra nlmst pajra presentarla- r< 
pagos, -.alborozada représontacidn - : iliohea--------  V O - V*. oavjLl Cav-IA

1 qtt© ■ ino: slemPfdVvdeJ.:p>ieW.o ,grann-4jrybtALf-d <
•'V k

------------------------------ K1’ "
. . . y.  i^prefloa? ̂ ifoivaingtt- 
n á  p á r té  ae lo a  h a rá n  4  V . m áa p ro n to - 
ttt'éjoréá, ¿1 ’-má'é' baiíáíidii, '■ (fríes:ffn W''WÓ- 
TICJIEB© 'ORATfADlWO,' do tí do’ tódb ¿l 
m a te r ia l ea nuevo  y  la m a q u in a r ia  de loa
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Madrid 20.—A las tres y veinte mi­
nutos de la tarde ábrese la sesión 
que hoy celebra el Senado.

Preside el señor Azcárraga y ocu­
pan el banco azul los señores Primo 
de Rivera y González Besada. 

F a r i o i s  ¡ a a n n to B
Leída y aprobada el acta de la se- 

sida anterior., el señor Be Buen,

en sus manifestaciones á favor del 
sufragio directo.

El señor Moret interviene.
(Al levantarse\el orador, entran 

en 'el saUhide sesiones y  toman 
asiento en los escaños, muchos d i­
putados y }senadores).

Comienza diciendo.el señor Moret 
que el asunto dé que' se trata ofrece 
dos aspectos* uno, el relativo á si la 
elección de los diputados provincia­
les se ha de efectuar por sufragio di­
recto; y otro, el que se relaciona con 
la organización electoral á que deba 
subordinarse aquella. - 

Pide, seguidamente., que el Gobier-

retirada, revotándose así el Con­
greso.

El señor Pedregal apoya el voto 
particular que formula al capítulo 
7.° del repetido presupuesto de Es­
tado, protestando de que se rebajen 
25.000 pesetas de los gastos que se 
destinan á emigrantes.

Pide que la suma consignada para 
dichos gastos se eleve á 150.000 pe­
setas, obteniéndose la diferencia que 
falte, de la cantidad que figura para 
la Obra pía de Jerusalem.

Añade que también se puede con­
sagrar á la diferencia aludida, parte 
de la suma destinada á gastos im

Por último, aprobaron algunos ex­
pedientes relativos al arriendo de lo­
cales y material.

Va jpí«io  sM b
p o & iG io n & s
Madrid 20.—La Gaceta publicada 

hoy, contiene las siguientes disposi­
ciones:

Prohibiendo el trabajo de los niflos 
menores de catorce años en las em­
barcaciones costeras.

Concediendo la gran Cruz de Al­
fonso XII al canónigo don Florencio 
Jardiel.

Estableciendo cuotas de entrada 
en todos los museos y dependencias

S a n a  eS® JUlioe*znti®
Madrid 20.—A los comisionados 

alicantinos que han venido á Madrid 
para invitar al rey á fin de que asis­
ta á las regatas que organizan, dijo 
hoy el señor Maura, que si no con­
curre don Alfonso á-dichas regatas, 
irá un infante.

S B @
m u s i í o í j i » !  r© - 
a a .—SSvies c A n d i -

ío s  s e  h ®“  d o ta d o,n rllWra oí Crnhií»rnn míe nrnrnreisu criteí'*° sótité1'él particular, para|con exceso, 
aminorar «1 impuesto sóbrelos tra w
portes.

El ministro de Hacienda (Gonzá­
lez Besada) promete estudiarla peti­
ción. ■“ .................

El señor Farguoli solicita auxilibs 
para los damnificados por las inunda­
ciones ocurridas en Gerona, y que se 
pensione á la viuda del alférez de na­
vio señor González Kontoria, el cual 
ha perecido socorriendo á las vícti­
mas de aquellas.

Los ministros df. Gobernación
y Marina (La Cierva y.Ferrándiz) 
prometen átend.ér el ruego.

El señor L o^gorri pide que se dis­
minuya el descuento que grava los 
haberes de j.os funcionarios públicps 
y que se suprima el impuesto de con 
sumos sobre la naranja.

El ministro de Hacienda contésta­
le que estudiará ambas peticiones.

El señor Calbetón denuncia que 
algunos funcionarios de Gobernación 
cometen abusos, al gestionar que 
sean resueltos expedientes relaciona-, 
(lo/, con las deudas del Estado á cor­
poraciones civiles y eclesiásticas.
1 El ministro de la Gobernación 
ofrece corregir los mencionados abu­
sos. |
El señor De Buen manifiesta que 

los solidarios son enemigos de los mo- 
jiQpoIiosJé invita á la Cámara a la for­
mación de un grupo que gestione el 
abaratamiento del pan y ele las res­
tantes subsistencias..
Sí pm iiva  dt& I bes aBsrgj®a**

Entrase en el orden} del dia, apro­
bándose el proyecto sobre retiro de 
los sargentos.

Reanúdase, después el debate sobre 
el proyecto de reforma de la admi-'

| nistracióvi local.
El-sefcor conde de Esteban (Jo- 

liante,® consume el primer turno en 
contra de la totalidad de dicho pro­
yecto, manifestando que éste, del que 
es,enemigo, transtornará todos los 
organismos locales.

n|  —Mejor sería que os preocuparais 
-exclama dirigiéndose á los minis 
tros—de realizar una obra educa­
dora.

Sostiene que el señor Maura cum­
ple un compromiso personal mante­
niendo el proyecto de referencia, y 
afirma que éste, que revolucionará 
todas las leyes, no lo habría presen­
tado jamás á las Cortes el señor Cá­
novas.
—Este proyecto —- continúa — de­

muestra que todos los partidos están 
trastocados.
Reconoce que se debe reformar la

Luna fórmula d'e avenencia, y 
que el partido iiberál entiende, como 
las minorías restantes dé la Cámara, 
que es inaceptable lá'elección de se­
gundo grado, é igualmente el esta­
blecimiento del colegio único.

El presidente del Consejo de mi 
nístros (Maura) contéstale.

Declara que el Gobierno se ha 
vuelto liberal en lo que afecta al 
asuntó que se discute, é insiste en 
que la reforma proyectada es salu­
dable, agregando que aquél accede 
! ía á que la elección dé los diputados 
provinciales se efectuara por sufra­
gio directo, si hubiera medio para 
que éste fuese aplicado sobre la base 
del. colegio único.

Estima que si continúa en vigor el 
actual régimen, ó sea que el escruti­
nio se verifique en todos los colegios, 
peligrará la pureza del sufragio, y

ha
pago de

50.000 pesetás á las misiones del Gol­
fo de Guinea, sin rebajarlas de la ci­
tada Obra pía. ;

El señor Añdr&de le contesta, 
siendo acogidas sus manifestaciones 
con rumores en los bancos de los re 
publícanos.

Los señores ministro de Estado 
(Allendesalazar), Martín Sánchez 
v A zcárate intervienen en el de­
bate.

Suspéndese éste y se levanta ía 
sesión.

M m .G is s s 3 .m l
P f e í s s t o s  m su y & ro B

Madrid 20.—En el sorteo verifica­
do hoy han correspondido los pre-

Madrid 20.—A las tres de la ma­
drugada de hoy, terminó la reunión 

del ministerio de Instrucción pública. 1 que la junta municipal republicana 
La visita será libre los jueves y i de Barcelona celebró anoche, 

domingos. ’ | Acordóse presentar candidatos á
Consígnase que la cantidad que se ¡diputados á Cortes en las elecciones 

obtenga por este arbitrio, se destina- ¡próximas, á don Pablo ..Salmerón y
al teniente de alcalde .señor Lairet.

El dramaturgo don Ignacio Igle 
sias, que aspiraba á presentar su 
candidatura con el apoyo de la junta, 
fué derrotado.

Sostiene que representa un paso de mios mayores á los números siguien- 
COlicordia el dar á los concejales un ' 
voto de valor proporcional á la parte 
dél censo que hayan obtenido.

—Esto—dice—constituye un "gran 
progreso y es representativo de la 
verdadera elección directa.

Añade que se le ocurre, como fór­
mula d? concordia, .que la renova

tes:
Con 150.000 pesetas, el 

. 3 S S .T 3 S
vendido en Santander. 

Con 60.000 pesetas, el 
® ,B & 3

vendido en Madrid.
Con 40.000 pesetas, el

ción de las Diputaciones se efectúe '
totalmente, pues así, las minorías se- vendido en Pravía, 
rán todo lo cuantiosas que se puedeque se
pretender.

A continuación, propone que los 
diputados sean elegidos inmediata­
mente después que los concejales, 
pues de.este modo, los últimos ejer­
cerán de verdaderos compromisa­
rios.

El señor JimenoBodrigo,en nom­
bre de los republicanos, analiza la 
fórmula expuesta por el señor Mau­
ra, declarando que no le satisface, 
pues estima que es preciso buscar 
medios para que subsista el sufragio 

¡universal.
El presidente del Consejo de mi­

nistros rectifica, persistiendo en sus 
manifestaciones anteriores y agre­
gando que las minorías no se podrán 
quejar de Ja proporción que- se les 
otorga en el asunto que se discute.

El señor Jimano Rodrigo rectifi­
ca igualmente.

El señor Miró también rectifica, 
declarando que no admite la elección 
directa en colegio único, porque da­
ría funestos resultados.

Termina solicitando que transija 
el Gobierno con la aplicación del su­
fragio universal en las elecciones de 
ios diputados provinciales, mediante 
él sistema de los colegios múltiples.

El señor A acárate propone que 
en el mismo día se verifique, por su-

Han sido premiados con 3.000 pe­
setas los siguientes nÚmero§, vendí-

ré á las obras.de conservación y re­
paración de los museos.

E l  « M s s & n ñ r a ®  e l®  ¡ M o r é ' t
Madrid 20.- Los diputados á Cor­

tes liberales, piensan costear una 
edición del discurso.pronunciado por | 
el señor Moret en Zaragoza.

Constará la edición de un millón 
de ejemplares.

JLmOB ¡0SS
Madrid 21.—Lasecretaría del Con­

greso ha dado una nota á la prensa, 
haciendo constar que el dictamen so­
bre el proyecto de reforma de la ley 
de alcoholes lo pasó á la Alta Cá­
mara según lo aprobó la primera.

Z t ® S  p r ® B U i p lU G & tO &
Madrid 20.—Los señores Maura,. 

Allendesalazar y Dato, conferencia­
ron hoy, acerca de la discusión de 
los presuestos en el Congreso.

s ta u & V M  <&stcu*efi8Sa*a
Madrid 20.—Mañana se reunirá en 

el ministerio de Marina la junta que 
entiende en el concurso relativo á la 
construcción de la nueva escuadra, 
para hacerse cargo de los informes 
emitidos por los centros técnicos.

Probablemente, la junta acordará 
queden sobre la Mesa diehos infor­
mes, hasta el día 20 del mes pró­
ximo.

a¡íf@.r© f i l o s  j

p é & i t o m  d ®  M o n t & r o m  — 
SSM pg*®y&®t® a s f e a i
n i l B s t r a t y i é n

. Madrid 20.—-La anunciada entré 
vista de los seflofeS Moret f  Monte

Vm ib®satura.a
* ■ --

Madrid 20.—Hoy se presentó en 
Barcelona un recurso de responsabi­
lidad civil contra el gobernador de 
aquella provincia, señor Ossorio Ga 
llardo, por haber decretado éste el 
cierre de varios establecimientos, in­
debidamente.

El escrito, redactado por el señor 
Sol y Ortega,, está siendo objeto de 
grandes elogios.

Ü H a r c r * l A j B M
7T>«S> M a t a r t e *
Eoi& n*

dos éñ los puntos que se expresan: Iro Ríos, se ha celebrado hoy en el

administración en sentido descentra- jfragio universal, la elección de los
antedichos diputados y de los,conce­
jales.

Elfprésidente del Consejo de mi­
nistros rectifica nuevamente, soste-

J P jP G x n S a e s  i a é t q w & ñ o ®
. . . . . . .  , , . . , , Han sido premiados con 500 pese-

mendoja idoneidad de Jos-concejaleslta¿ los números que á continuación

Üzador, pero no como se pretende.
—Esa reforma—dice—hay que ha­

cerla siguiendo rumbos distintos á 
los que el proyecto acusa.

Considera que es ingrata Catalu­
ña al pedir medidas descentralizado- 
ras, pues la centralización la ha en­
riquecido, y añade que esto obliga á 
sospechar si lo que pretenden los so­
litarios es el separatismo.
—¿No han llegado á decir los cata­

lanistas—agrega—que los santos ca 
talanes son más santos que los de 
más(Risos) i

Declara que el voto carporativo 
constituye una orientación liberal y 
que acepta las mancomunidodes, pe­
ro no como las quieren los solida 
nos, y termina abogando por el fo­
mento de la Hacianda municipal.

El señor conde de Torreaaaz con 
téstale.

Suspéndese el debate y se levanta 
la sesión.

CONGRESO
Sesión del 20 Noviembre de 1908 

......... v. P i* ó io ^ o
/Madrid 20.—A las tres de la tarde 
te s e  Ja.se.sión, que ,hpy. celebra el
congreso, ‘Ala t 'M  -'A 

Preside el señor .Dato y Ocupan el 
oanco, azuHos ísefiotfés M'i;úrá, már-, 
qués de'T^gqierqai y t e  (jierv^.

A d a s t & m i & t j p & c t ó t t .
.Leída, y aprobada el acta dé la sé- 
1%»- anterior. r,eanúda«e^éL debate 
^Wérél .^*óyécto de"ref6r-rfia,vde ía
4cltninistración local. .........
El-señor Bellvér, éVi n’ÓiWb'ré 

fisión que entiende en dicho*prtí‘
l’eéto, contesta al discur^pronun- ¡ ül señor i^zcaraie • aavierte. que

ya
Eí señor Miró rectifica, insis„tÍAndqj  ̂Ac,

20.374. . Jerez de los Caballeros 
21.012. . San Sebastián 

26. . Madrid 
4.043. . Zaragoza 

14.120. . Madrid 
20.147. . Barcelona 
15.757. . Madrid 
3.353. . Madrid 

13.177. . Madrid 
22.755. . Palencia 
18 561. . Barcelona 
17.139. . Madrid 
21.747. . Murcia 
13.719. . Cartagena 
26.839. , Coruña 
23.334. . Madrid 
31.134. . Bilbao 
17.071. . Alcalá de Guadaira 
25.458. . Madrid 
12 088. . Madrid 
21.167. . Bilbao 
28.974. . Cádiz 
20.987. . Sigüenza 
13.620. . Ripoll 
30.273. . Valencia 
34.339. . Madrid 
29.029. . Madrid 
5.326. . Madrid 

28.349. . Palma de Mallorca 
18.713. . Madrid 
,1.006. . San Roque 
18.812. . Valencia

para ejercer el cargo de compromi 
sarios. ' h •:

El señor A zoárate replícale, pro­
poniendo como transacción,que exis­
ta el colegio único, pero que en éste 
puedan todos los electores emitir su 
voto. J . í

Suspéndese el debate.
W'f&x*iáí¡8 m s s w m  

El señor Víncenti alude á la re­
ciente fiesta escolar verificada en 
Madrid, manifestando que ha sido un 
fracaso y que se ha quebrantado la 
ley al organizarse aquélla con el pre­
supuesto del material de enseñanza.

Añade que los pobres niños con­
servarán de esa fiesta un triste re­
cuerdo.

El ministro de 'Instrucción públi­
ca (Rodríguez Sampedro) justifica 
el festival aludido, manifestando que 
si fracasó, debióse á la lluvia.

Los señores Soriano;> Feliú é 
Igual formulan ruegos sobre intere­
ses:'lóenles:'.. si?L:::vj :

El señor Llorona''solicita que se

se expresan, vendidos en las admi­
nistraciones de Granada:
2.750, 3.137, 3.285, 3.294 , 5.280, 
5.503, 9.025, 15.403, 17.658, 19.567, 

24.347, 24.887, 25.065/31.618, 31.632, 
132.551, 35.650, 36.188/36.192. 

Guadix, 18.163.

domicilio del señor Martínez del Cara 
po, donde se hospeda el segundo ele 
dichos personajes.

Él señor Montero Ríosdijo después 
á los periodistas que había hablado 
detenidamente con el señor Moret de 
muchas cosas.

Insistió el señor Montero Ríos en 
que de no seguir el partido liberal 
por los caminos éfi qué él quiere ver­
le, se retirará definitivamente á Lou- 
rízán. ,

Hoy 'han celebrado también una 
conferencia los señores López Do­
mínguez y Montero Ríos, acerca del 
proyecto de reforma de la adminis 
tración local, acordando hacer al 
mismo una oposición enérgica.

Los señores López Domínguez y 
Montero Ríos nombrarán dos sena­
dores liberales y dos demócratas 
para que redacten enmiendas á di 
cho proyecto y las defiendan.

El señor Moret, hablando hoy de 
su conferencia con el señor Montero 
Ríos, manifestó que estaba tan satis 
fecho de la aludida entrevista como 
de su discurso de Zaragoza, ó tal vez 
más.

Sábese que los senadores designa 
dos para que consuman turnos en 
contra del proyecto de reforma de ia 
administración local, son los señores 
Alonso Castrillo, Millán, Groizard y 
López Muñoz.

!Se¡B 2& d!(nxt®s$ m o M « Ia r i o s
Madrid 20.—Los senadoros solida 

rios han acordado mantenerse á la 
espectativa en Ja discusión del pro­
yecto de reforma de la administra 
ción local.

Los señores Abadal y De Buen se 
han encargado de contestar alusio 
nes y de estudiar el articulado de di 
cho proyecto.

Cada senador solidario presentará 
y defenderá las enmiendas que esti­
me oportunas.
J k a ¡ o é M > jr n & a  A  W e a M m e S v M m

Madrid 20.—El presidente del Se­
nado, señor Azcárraga, marchará

FONDOS PÚBLICOS Día 19 Día ao

MADRID ¡
4 por ioo perpetuo interior •

Fin c o rr ie n te ............................ 00 00 84 05
Fin próxim o............................... 00 00 84 30

Al contado
Serie F  de 50.000 pts. nominales 84 10 84 00

„ E  de 25.000 „ 81 10 84 05
„ D de 12.500 B 84 20 84 25
B C de 5.000 „ 85 00 85 95
B B de 2.500 B 86 15 86 10
¡ A  ae 500 „ 86 20 86 15
fl GyH de ÍOOyLV'O nominales |86 20 86 15

En diferentes serlas. V . ¿ • 86 10 86 10
5 pof' ioo (tmorli^able 

Serie F  de 50.000 pts. nominales 100 9: 000 00
„ E  de 25 000 „ U l 00 t r í  0o
B D de 12.500 „ 101 00 10100
„ C de 5.000 n 101-00 1ÓÍ 00
,  B de 2.500 „ 100 95 lu í 00
i, A de 500 « n 101 00 101 00

En diferentes se r ie » ................. 100 95 101 00
Fin c o rr ie n te ...................... . 2 000 00 000
Fin próximo............................... 000 00 QC0 0f

-Nuevo amorñ^able
Serie E  de lñ.OOOpís.nominales co 00 00 00

* D de 12.500 „ 89 90 00 00
« C de 5 000 „ „ m  00 90 00
„ B do 2 500 , 9) 00. 90 00
n A de 500 „ 90 00 89 95

En diferentes s e r i e s ................ PO 00! 89 95
Bancos y  Sociedades ■ .

Cédulas hipotecarias al 5 por 100 000 001090 Of
„ n al 4 por 100 100 85! 100 8 '

Acciones del Banco de España 440 00 0C0 00
Id. de la Coiríp.fi A. de Tabacos 000 00 394 00
Id. delBancoIIispanoamericano CCO 00 148 00
SociedadGeneral Azucarera es .
pañola. Acciones preferentes. 109 75 C00 00
Id., id , ordinarias...................... 43 00 f 0 00
Id.. í i  - oblitraciones................... 101 90/ 02 C0

PA R IS
I por 100 exterior español . . . 96 75 96 6 '
3 por 100 francés . . . . . . . . 96 60 96 75

CAMBIOS
París á la vista; Francos. . . . 11 55 U  50
Londres „ Libras esterlinas. 27 99 27 97

Jk ss  e£® i<£ p u r o n
gusa eS® p r o v i n c i a s
Madrid 20.—Los periodistas con­

currentes á la Asamblea de la pren­
sa de provincias, han sido obsequia 
dos hoy con un té en los salones del 
diario A B  C.

Madrid 20.—El dominho próximo 
se verificará en el paraninfo de la 
Universidad el reparto de premios á 
los alumnos de las escuelas públicas 
que no disfrutaron de la merienda 
últimamente repartida.

Presidirá el acto el gobernador 
civil, señor marqués del Vadillo.

1 3 0  jp  jr o  ’V' I  mx o  1 m  su

Mmm g s & M É tÉ & m
Cfota»©/© ©7© xsa&nissgtaros
Madrid 20.—Los ministros estu­

vieron hoy tres horas reunidos en 
Consejo, en el domicilio del señor 
Maura.

Al salir, manifestaron que se ha-, _ , , ,  „ , . .. -  - , . ----
bían ocupado del curso que siguen Jm^üuna a Valladolid, con objeto de 
en el Congreso los debates sobre e l |asistir a hoda de su hijo don José, 
proyecto de reforma de la adminis ¡ J&Ss&ulfgí y  Z& s»x,,®m.Bssi 
tración local, en lo que se relaciona Madrid 20.-U na comisión de pe- 
con las elecciones de segundo grado, r!odistas concurrentes á la Asamblea 
acordándose dar al seno/M.aura,:un de ]a rensa de provincias, ha visi 
amplio vqt,o eje confianza, para que tado al,señor Maura, rogándole 
contestará .los discursos de los seño- que ¿¿"¡ndulte á los profesionales 
íes Aacárate y Moie,tv . . .  ¡santeneiados á diversas condenas, también hablaron dé los debates! r^i Gobiernoenvíen á la CáW ra w W  ex£ediem L  EL jefe del Gobierno-estuvo su

tés .'y '■( > U -J/yJ \  /  ¡que motiva, eh la- _AJtá Cáhíáf á el j mamente afable con los comisiona-
' Xj o s  ib a  ser '2nenii!r0' de la'SP°rnen

para .sacarlo .triunfante; v . - ’
El ministro de la Gobernación leyó

Reanúdase el debate sobre los pre- 
sepuestos para 1909.

§eñpr una Memoria1 qué. ha -redactado para
inte las manírést'ftciones'qúe ha¡pefoxmar.eLse.rvvicio telefónicp"y-el

íerte.
nje|d

^dase-considerar la enmienda

, como se supone. a , , . . - .
-xAl contrario -  agregó -  estpy del arzobispo, donde se verifico una

CORUÑA

Madrid 20.—Dicen del Ferrol que 
en las inmediacipnes de aquel punto 
han sido capturados hoy seis bando­
leros, que tenian atemorizados á to­
dos los vecinos de la comarca.

Los detenidos han confesado ser 
autores de multitud de robos.

SEVILLA
JEvf JO M Ü 20I©

Madrid 20.—Telegramas de Sevilla 
dicen que hoy ha llegado á dicha po 
blaciónel nuncio de Su Santidad, mon 
señog Vico, á quien se le dispensó 
un magnífico recibimiento.

Estaban en la estación las autori­
dades de todos los ordenes y otras 
muchas personas. - • ■
• A monseñor Vico le fueron tribu 

tádós los honorés que le correspon­
den. / ,

El nuncia.marchó desde la estación 
á la Catedral y después al palacio

siémpré dispuesto' á favorecer ,á,la 
prensa en génpra,L,poi;que deseo;- el 
desárrq|l9<-.dél progreso:-

laO SX & O É Í8 ÍX É tí& S 3  "
. AMg^ndL24^B n Consejo.^egle- 
bradp'hpy, ap,robóse>..eL:artículo del 
presupuesto «de ingresos relacionado 
con el cobro del impuesto-de -coh^ú' 
mos por reparto vecina!. ‘ : 1

recepción.,,
■ MURCIA

L Madrid: '2p..4rrélegnaFan:dé^vCáy- 
tagena que en la Puerta de San lo­
sé; de acjuelíá ciudad, entablóse hoy 
uná riña entre un abogado y. su cria­
do, de una parte/y dos hlecái 
padre é hijo/de1 otra.

Los primeros agredieron á los se­
gundos, cambiándose entre los con­
tendientes pedradas, palos y dispa­
ros.

Resultaron heridos él mecánico*, 
(padre) y un guardia civil que pre­
tendió apaciguar á los que reñían.

TOLEDO
U n  m i t i n

Madrid 20.—En Toledo se ha ce­
lebrado hoy un mitin de protesta con­
tra la desastrosa administración de 
aquel Municipio.

. VIZCAYA
«3© ja®n&eS&t*o&

Madrid 20.—Telegrafían de Bilbao 
que se ha solucionado la huelga en 
que estaban los panaderosTle aque­
lla capital.

O  €2>1 fc f rS B ljO j © I ° 0

- . : FRANCIA
1̂ 2222 o r g ia s ?

Madrid 20.—Se han verificado en 
París solemnes funerales en sufragio 
del cardenal monseñor Mathieu.

Cantó lá misa de Requiero el arzo­
bispo de París; monseñor Amette, 
asistiendo al acto varios prelados 
franceses.

ESI ®«»K2ef© tS&
Madrid 20.—Noticias de Canraes di­

cen que el conde de Caserta ha ex­
perimentado extraordinaria agrava­
ción en la enfermedad que padece. 

laoss a®  S n & c l n
Madrid 20.—Participa un despacho 

de Cherburgo que el jueve próximo 
fondeará allí el yate Victoria And  
Albert, que á su bordo conduce á los 
reyes Haakon y Maud de Suecia.

E g v o g g io  onf&jpxaso
Madrid 20.—Las últimas noticias 

que se tienen del conde de Caserta, 
acusan que el egregio enfermo ha 
empeorado.

SERVIA
SS1 o o ssS ííG to  s3& loas 

f t a x a e s
Madrid 20,—Dicen de Belgrado 

que aumenta en la Albania la agita­
ción contra los montenegrinos, pro­
vocada por agentes austríacos.

Dícese que el domingo próximo se 
reunirán en Consejo los ministros 
austríacos, para buscar una solución 
ai conflicto de los Balkanesv

CHINA
E o s  n o t io i& ts  >t .

Madrid 20.—Desde Shanghai co­
munican que el príncipe Chung, he­
redero del trono chino, ha muerto, 
según rumores que en dicha ciudad 
circulan.

También informan de Shanghai 
que la emperatriz viuda encuéntrase 
gravemente enferma.

VENEZUELA
€S&nta*m ©I @®n®x’galC&Btxlo

Madrid 20.—Anuncian despachos 
de Londres que ha estallado en Ve­
nezuela otra revolución, contra eí 
presidente de dicha Républica, ge­
neral Castro.

TURQUIA
E n  iM B p sra ir ln o im B  s r m e -  

nteass
Madrid 20.—Dice un despacho de 

Constantinopla que por las carrete­
ras de las provincias armenias des­
filan numerosas y hambrientas cara­
vanas, por lo que se teme ocurran 
en aquéllas desórdenes.

AUSTRIA
E l  du*qi*M® M ágxi® l
Madrid 20.—Anúnciase en Vieaa 

que pronto llegará á dicha capital el 
gran duque Miguel.
H&xnlh resm S & n  t o s  iaoj»©**©- 

xrio s
Madrid 20.—Notifican de Viena 

que el emperador Francisco José ha 
nombrado general de infantería de! 
ejército austríaco al rey de Ruma­
nia, y al hijo de éste, principe Fer­
nando, coronel del regimiento 96 del 
arma citada.

MARRUECOS
y  BBJf& ñolO S í

Madrid 20.— Un despacho de Casa- 
blanca dice que el general D‘ Amade 
ha obsequiado con un banquete á los 
oficiales españoles que allí prestan 
servicio.

Los comensales confraternizaron, 
pronunciando entusiastas brindis.

El despacho asegura que es per­
fecta la armonía entre franceses y 
españoles.

ALEMANIA
V i s i t a  I m p o r t a !

Madrid 2Q. — Notifican dê  Berlin 
que el kaiser y sus hijos visitaron 
hoy él Ayuntamiento de aquella ca­
pital, con motivo de celebrarse el cen­
tenario Ade,la.instalación del mismo.
— ---------  , ----- ----

Sublevación en el Penal
Eq las primeras horas de la madru­

gada anterior circuló la noticia de que 
so habían sublevado 1’oB recluidos eh ol 
Pjén̂ Ld© B̂ lóa.. ' A ‘ ‘-i,r

Acudimos á l i  caUp de Md(i,nos, doq- 
do. so, halla el referido estaQÍeqimiehÍ;ó, 
y «comprobamos la, exactitud .áfeii/nq- 
ticia, averiguanda ©ocasos detalles,’de­
bido á Jas precauciones que., tomaron 
lor’prefeós1. ‘V’Z • ‘ ■■y-*. ...4¿ u#

Ség'ún'la ■̂ ó'rsiú'n.‘ttfás* éiú 
la una y media d<óMá ',iúádfuí:'ádá ‘él

«
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a y u d a n te  de g u a rd ia  don F e d e ric o  M an-I Fernández, que' tiene perturbadas las fa 
zano , com enzó  á  h a c e r  u n a  de la s  re-1 cuitadas mentales, hallábase abatidísimo con 
q u isa s  q u e  so p ra c t ic a n  d u ra n te  la  n o -1 motivo del fallecimiento de su madre.
che .

Al l le g a r  el señ o r M anzano  a l  p r im e r  
rastrillo»  le a c o m e tie ro n  los p reso s con 
a rm a s  b la n c a s , h irién d o lo  de g ra v e d a d , 
auteB de que  p u d ie ra n  d e fe n d e rle  los 
v ig ila n te s  don V ic to rian o  R odríguez , 
don Jo sé  D íaz  y don M anuel R am os, 
quo  le  seg u ían .

P re c ip itá ro n s e  los p re so s  so b re  los 
v ig ila n te s  a i c a e r  a l suelo  e l se ñ o r M an­
zan o  y  ios m a n ia ta ro n , d irig ién d o les  
in su lto s  y  te r r ib le s  a m e n a z a s . ..

U no do loa cab o s  do la  e n fe rm e r ía  
qu« se  a p e rc ib ió  d e  lo q u e  o c u r r ía , dió 
av iso  por u n a  de ía s  v e n ta n a s  del re ­
cin to  a  ios c e n tin e la s , y  en seg u id a  cu n ­
dió i a  voz de a la rm a , to m an d o  poaioío- 
m?8 la  g u a rd ia  e x te r io r  de l pona!. _

Los so ldados h ic ie ro n  a lg u n o s  d isp a-jj 
ros, a cu d ien d o  el ta m b ié n  e m p le a d o 3 
üo( p e n a l, .suñor Iz q u ie rd o , qu ien  en te  
ra d o  ¿la' i.o.que o c u rr ía , en v ió  re c a d o  al 
d ir e c to r ía s  ñ o r  Y óvenes y  ft la s  a u to - i  
¿lados.

P e rso n ó te  «i se ñ o r  Y ó n m e a  <:n 
t.&b:eciTá‘i<mtí» de su c ü fg o ,.y  a l p r e te n ­
d e r  c u ín s r  observ ó  que  los .vig ilantes 
q u e  p re s ta b a o -se rv ic io  deiii.ro-, ha-ílá- 
baoqo. m a n i& u d a s  en  ol cuelo, f re n te  ó 
la  p u e r ta  de e n tra d a .

S úpose a d e m á s  p o r loa cab o s  d e  la  
enferm en»», d e p a r ta m e n to  q u é  quedó  
a is lad o , quo  loa p resos se  h a b ía n  a p o ­
d e ra d o  de iS'3 llav es , h a  ció/idos o dueños 
en  abso lu to  de! p resid io .

A gregóse  q u e  ¡oa'pre-aoa a l v e r  que 
a g o n iz a b a  e i señ o r 'M an zan o , llam aro n  
a i p r a c t ic a n te  e o fe rm e r ia , siendo  
conducido  á-eatív eí áyudan-fo iecioaado.l 

L leg a ro n  k \  póna! Hh g o b e rn a d o r  c i­
v il,. *\-ñpr S o le r, el 'c o ro n e l d p i regí 
m ien to  ele Córdoba-, señor A rnlicl; o í je ­
fe  do v ig ila n c ia , se ñ o r M artes , con  el 
in ó p se tó r  señ o r C a rm e n a  y iodos loe- 
v ig ila n te s  cíe se rv ic io ; el co m an d an te  
del puesto  d e  la  b en em érita ,, señor 
B; aojos, con uum orosos g u a rd ia s , y a l­
g unos a g e n ta s  d e  la g u a rd ia  m u n ic ip a l.

E í so ñor Y événea  Humó re p e tid a s  ve. 
c e s  á  la  p u e r ta  de l Pena», y  en v is ta  de­
q u e  n a d ie  c o n te s ta b a , d ispúsose  q u e  e- 
v ig ila n te  A rag ó n  b u scase  á  un c a rp ía  
te ro  p a r a  f r a n q u e a r  la  e n tra d a .

A rag ó n  se  re tiró , V olv iendo  á  los po­
cos m om entos con e l c a rp in te ro  José 
d a  H a ro  G ran ad o s , el cual, em pozó  a 
p r a c t ic a r  tra b a jo s  á  Jas c inco  y c u a rti 
p u ra  Uv-rríoac iiá puerca .

Los señ o re s  Soler y A rabe l re c o rrió  
ro n  e i re c in to  e n te rá n d o se  de c ierto? 
d e ta lle s  do in te ré s .

D iccse-q u e  so h a lla n  en  el pena! los 
band idos ol R everte  y  el rep in o  chico, 
q u e  a^gúa  in d ic á b a m o s  e a  n u e s tro  nú 
rat-ro .a n te r io r ,  fu e ro n  co n d en ad o s an  
to a y e r  a l c e le b ra rs e  la  v is ta  de úna  
c a u s a  p o r robo que  ae lea sigu ió  en  el 
ju zg ad o  de M ontoti io4

Aaimiar.no olm os d e c ir  q u e  lo ocu rrido  
en  la  m a d ru g a d a  a n te r io r  obedece  é 
un fo rm id a b le  c o m p lo t.q u e  h an  t r a m a ­
do c íem cu to a  tem ib le s  que  e x is te  ¡o ei 
l a  pob lac ión  penad.

H a s ta  la  h o ra  in d ic a d a  no se  notó  eí- 
el P e n a l e x c ita c ió n  n i se ñ a l algún»  
que  h ic ie ra  p r e c a v e r  i o o cu rrid * .

A la s  c inco  y , m ed ia  d e  la  m a ñ a n a , 
h o ra  en  q u e  nos r M iram os d e  la  ca ih  
de M olinos, e l Pernal e s ta b a  ro d ead o  de 
fu e rz a s .

O iéM » q u e  los- p re so s  p u es to s  d t 
acu e rd o  p re te n d ía n  fu g a rse  m ed ian  fe 
caca los y a a lío mío por la- p u e r ta  p rm e í 
p a l cu a n d o  e s tu v ie se n  su je to s  los em ­
plea.-ios, lU.ÍUZftndc» los uniform es- de 
éstos.

El o p o rtu n o  av iso  de loa cab o s  do b. 
e n fe rm e r ía  ev itó  q u e  so e fe c tu a se  la 
evasión .

E a é l m om ento  en  q u e  nos re tí  ¡ramos 
d isp o n íase  la  fu e rz a  á  e n t r a r  en  e. 8 
P o n a  l.

P a r a  r e fo rz a r  la  g u a rd ia  y  p re s ta t 
a u x ilio  lleg ó  a l p e n a l á la s  c in co  ua<: 
S '.ccíóa do in fa n te r ía .

R iñ a  do m ujoree
En la Casa de Socorro fué curada ayer 

Josefa Navas Valle, de 34- añps, de varias 
erosiones en la nariz y en un brazo y contu­
siones leves que le produjo otra mujer con 
quien sostuvo riña.

La guardia municipal dió conocimiento del 
hecho ’al juzgado.

M uerto  re p e n tin a
En su domicilio, calle de Castillejos, nu 

mero 12, duplicado, falleció repentinamente 
ayer Vicente Alonso Pérez, de 42 años, bar 
bero.

En dicha casa personóse el juzgado del 
Sagrario, ordenando que el cadáver fuese 
conducido al depósito judicial.

H e rid o s  lev es
En la Casa de Socorro fueron curados 

ayer:
María Olmedo M artínez, de 60 años, de 

una herida en la frente y una erosión en la 
oreja izquierda.

Lü-s Gómez Escobar, ae 8 ’años: herida en 
¡alírknié; ocasionada en caída casual. ’

• R iña. ■©:&$!•«! gitsuío»
En Ja 'cueva que habita Rosario Fernán 

dez en el camino del Sacrompnte, hallábanse 
reunidos anoche Emilio Maya Mava, Arito 
nio Fernández N avarrete, Rafael Fernández 
Román y Miguel Fernández Fernández.

Suscitóse catre los cañís. una .acalorada 
discusión y  virtieron á las manos, acometién­
dose-con gran furia.

Prodújose gran escándalo.é intervinieron 
los vecinos de las cuevas Inmediatas, logran, 
do-apaciguar los ánimos.
__ Resultaron con heridas leves en las manos 

Emilio Maya, y Antonio Fernández.
Presióneles asistencia facultativa en Ja 

casa de socorro.
Emilio ingresó en el arrestó municipal.

' _ P a liz a ’
Antonio Trenzado Fernández, natural de. 

Motril, maltrató aver á Jo*eía Navas Valles, 
ocasionándole contusiones cu la cara y en eí 
brazo izquierdo.

Dicha mujer fué curada ea la  casa de so 
corro.

jSecdon JfteIi¿iosa.
0 ra Ito B  p a r a  h o y

Santos del día 21.—-Fiesta de la P resenta­
ción de la Stna. V irgen; santos Rufo, E ste­
ban, Honorato y compañeros mártires; y san 
Alberto confesor.

L iturgia.—La Misa y oficio divino son dt 
la¡ Fiesta de la Presentación de la Sma. Va- 
gen con rito doble mayor y color blanco.—
Creció; Prefacio *‘et te in Presentatione** Las 
Vísperas son segundas con conmemoración 
del siguiente (Sta. Cecilia virgen y mártir)
y ae laD o m ío ic»  24 y ultim a después de Pee g 6  h¡¿0 p r é s t e t e  U  n e c e s id a d  de que

Jubileo perpetuo - B a l a  Capilla de losRe- ae ,6 u m p la  e l a r tic u lo  75, q u e  e s ta b le c e  
rm  Católicos y Nt«a. S ra. de las Angustias, flue el p re s id e n te  do la  so c ied ad  p e r tu

Jubileo de las 40 horas.—Ea la iglesia de n tízca á  i& C a to a ra  da co m erc io , y  bc 
Santa María Magdalena, á devoción de don le v a n tó  la  sesión.
Francisco J . del Castillo y sus hermanas en 
sufragio de sus padres.

Se manifiesta a las ocho de la mañana y se 
oculta á ías cinco de ía  tarde.

Róáaíb.-—E n la C atedral, San Andrés.

n a r  la  in sc rip c ió n  da Bocios y a t r a e r  a l  
seno  de la  so c ied ad  A aq u e llo s  q u e  e s ­
tu v ie ra n  d is ta n c ia d o s  de la  m ism a .

Se d isc u tie ro n  o tro s  a su n to s  do orden  
in te r io r  y  so h ab ló  «obre la  c o n v e n ie n ­
c ia  de tr a n s fo rm a r  la  so c ied ad  en  M er­
c a n til , c u an d o  se a  o p o rtu n o , e s ta b le ­
ciendo  fá b r ic a  de a g u a rd ie n te  y  depó  
sitos re g u la d o re s  d e  v inos, a d q u irie n d o  
loa p ro d u c to s  q u e  e l g re m io  n e c e s ite  de 
los c e n tro s  p ro d u c to re s  con a r re g lo  á  lo 
que  d e te rm in a  e l a r t íc u lo  4.° de l r e g la ­
m ento .

Instrucción Pública.
Sau Ildefonso v San José ,A  ú s  oíboy medial- E n  vista dé las,quejas que han formulado 
de la m á iú n » .^ E a  todas Jas demás iglesia* | !.a maestra d é la  escuela de niñas de Ventas
de eós-iiúnbre, al tqqqp-.d§,o.racspjGS3>- de Zafárrava,'doña Eócarnacióñ S o la , 'y 'é l

Misas cantadas dé sáb’aiío. —Elq. ía. Cate- 8nuestro don Juan -de F rías , por el mal esta 
dital, á-ihs ochV délá  'h iah an a—En Nuestra l-do en que se hallan los,¿Locales desunimos á
Sra-. de Gracia (Seminario),.á' b'.ys siete..—Ea I las clas 
Santa Escolástich; á las odió y media.—Kfi § Presto

E i maestro'*ha^ significado al 'gobernador 
I que, para, que no sufra quebrantó la  éñse&aó- 
! za ha acordado,dar la «piase nocturna de adul 
¡ tos en su habitación particular.

, i& ta o té n  MfáteorcuSáiloa ■
de la - ■ •

UNIVERSIDAD DE GRANA DA

Día  20 d e  Noviembre d e  1908

EJ tema de actualidad

Horas

A. lar. 9 
A las 15

'Term ó­
metro

98  
14‘8

Baró­
metro

.'5 41

Viento

Sur
Norte

*ZCCiQ& M úspíA  i
S eñ a lam ien to s  p a ra  h o y

Sala de lo civil.—Juzgado del Salvador: 
don Antonio Amador Ruiz y otros, con doña 
María de les Dolores Castillejo y otros y ei 
abogado del Estado; derechos á bienes de 
una capellanía. Abogados, señores Coronel y 
Sánchez Reina; procuradores, señores Ro­
mero y Sedeño; secretario, señor Serna.

Marbeüa: don Rafael Cano Ruiz con don 
Francisco Fernández Cano, sobre reposi 
ción. Abogados, señores Peña y Vida; procu 
radores, señores Romero y Mantilla; secre 
tario, señor Alonso.

C a u s a s
Se ha recibido en la  secretaría de la Au 

diencia una causa seguida en el juzgado del 
Sagrario costra Enrique G arcía Palma, por 
atentado y lesiones.

V a ria s  no tic ias
El registrador de la propiedad de Baza, 

don Luis Garqía de la Llana, ha sido tra s la ­
dado á Almendralejo.

Se ha nombrado registrador de Baza á don 
Jo>é Z egrí Lillo.

Se encuentra vacante la plaza de fiscal 
m uniopal de Pinos Gañil, habiéndose conce 
dido 15 dia,s de plazo para que los aspirantes 
ih soliciten.

Con los primeros fríos empiezan ya á madru­
gar los almanaques y aún boquea Diciembre que 
hacen con ellos su agosto lós libreros, pues es ia 
publicación que obtiene más éxito cada año.

Un almanaque en nuestros tiempos es algo 
más que la mera exposición del año eclesiástico 
y astronómico; ha de traer algo más que sea de 
actualidad y  palpitante interés.

El almanaque, por lo tanto, de utilidad y  re­
creo que agradase á todos, dentro de las exigen­
cias del buen gusto y  la práctica de ía vida mo­
derna había de resultar el almanaque ideal, y 
existe ya desde el año pasado.

No. conocíamos en España ninguno de fiso­
nomía propia hasta que apareció por primera 
vez para rgoS el precioso almanaque-enciclope­
dia «El año en lo mano», pues no traduce nada 
de otros publicados un año antes en el extranr 
jeró, sino que está todo redactado exprofeso po- 
cíistinguidos escritores españoles y compite con 
ventaja con aquéllos, por la maestría y suficien­
te extensión con que trata las importantes y  di 
versas materias que contiene y las hay para to ­
dos- los-gustos-y- muy provechosas y amenas, 
cómo por los hermosos y  muchos grabados 
«unos mil» que lo ilustran; de modo, que en las 
bellas páginas-de «El año en la mano», se des 
arrolla ante el lector, el inmenso panorama de! ’ 
mundo como mágico cinematógrafo, con sus lu­
chas, sus hombres ilustres, sus palpitantes pro­
blemas y  conquistas maravillosas, navegación, 
industria, comercio, ejército, marina, sports, 
modas, etc.

A  más trae esta vez la novedad de un mapa 
detallado de la república Argentina, sin contar 
otros de mucho interés también, y una descrip­
ción completa de esta nación.

Dedica á la Prensa española una sección en la 
que figuran los datos relativos á la significación 
é importancia de ciento diez periódicos, con el 
retrato de sus directores, y  termina el libro con 
una participación á la Lotería de Navidad pava 
cada comprador y  una serie de «valiosos rega 
los» que la casa editora les dedica.

Felicitamos á los editores y  agradecemos la 
distinción que nos hacen en la citada sección de 
Prensa, como también el ejemplar con que han 
tenido la amabilidad de obsequiarnos.

Se encuentra de venta «El año en la mano» en 
todas ¡as librerías á i *50 pesetas, encuadernado 
en cartón con cubierta á varios colores 
setas, con oro y relieve.

Estado
del délq

Despejado j 
Despejado

las clases, el alcalde de dicho pueblo ha dis
y rtiedia._l\íi í puesto que apan clausuradas-las escuelas

Nuestra SéfH’ra cíe- las Angustias,' en S an ^a *B^ '^aa- 
Ildefonso .y Santa. M aría Mágdáletíu, A las 
nueve. ->¿ j ü a -. i.',.- ' .

M'sas cantadas.-—E n  la C atedral y Capilla 
Róal, A las nueve y media de lp mañana,

Función en la iglesia del Convento 'Colegio 
de la Presentación A las once de la mañana y 
predica un R. P . Agustino. ,
.¡Misas toMclak dé V îtxto.1'1—É á ' 1;r ' Catédr»1, 

á las ocho y media y nueve dé la mafr»n‘i.--E n  
la Capilla Real, á las ocho y media.—En San 
José, San Andrés, San Ildefonso y  Sa-i Ma­
tías, á las ocho y media.—-Capuchinas, «Iba 
pitalicos, Sagrado Corazón de jesús y S;<n 
Juan  de Dios, hay Mis?i,de medía en. medí» 
hora, desde las seis hasta las d»P¿’y media de 
la m añana.--En S an ta  Muiría Magdalena 
desde las siete á las diez.

H ay JVSIsa Alas doce, en N uestra Se dota 
de las Angustias, San Justo, Santa María 
Magdalena y San Juan  de Dios.

Novenas.—En nonor de S. Juan de la 
Cruz, en las Carm elitas Descalzas A las nue 
ve de la m añana.—E n honor de San José, en 
la misma iglesia á las cuatro y media de la 
tarde y prc-dica el R. P. Ramón López F ru ­
tos de las Escuelas P ías .—Bu honor de la 
Presentación de la  Sma. Virgen en la iglesia 
de su Convento Colegio á las cuatro y medía 
de la tarde y predica e l R. P . Federico S a l­
vador Ramón.

Octavario de Animas. —En 14 iglesia pa 
rroquíal. de Santa M aría Magdalena,.á las 
cuatro de la tarde.

Mes de Animas.-—Por la m añana.--En la 
iglesia de San Luis, á las seis y media —En 
las Carmelitas Calzadas, Santa Escolástica.
San Gil y Santa M aría M agdalena.—En las 
Capuchinas (San Antón) y San Juan de Dios,
A las ocho y media —Por la noche.—En las 
Carmelitas Calzadas, Sagrario, Santa Esco­
lástica, San Gil, San Justo, Santa María 
Magdalena, San M atías, San Juan de los 
Reyes y San Luis, a l toque de oraciones.—
En las CapnchinasJSan Antón), f-Iospital'éos,
Sagrado Corazón, á las siete.—En San Juan 
de Dios, A las seis.

Visita de la Corte de María. —Nuestra Se­
ñora de !a Buena dicha, en San Pedro.

Adoración Nocturna. -»- Turno 3.° — San 
José; á devoción de don Luis Márquez,y se­
ñora, en sufragio de sus difunto».—La Misa y 
Reserva á las cinco de la. rasñacá. -

Barcelona, 11 Febrero 1908.
“ Mi hija Teresina de 5 años 

padecía una bronquitis crónica con 
sintomas de tisis, estaba pálida, ina­
petente, tenía una tos de mal talante 
y su estado era siempre melancólico. 
Con el uso constante de la Emulsión 
SC O T T  ha recobrado la salud por 
completo, su mirada es viva, su color 
sano y siempro está dispuesta para 
jugar. Todos somos felices de poderla 

j contemplar otrá yez con salud."
JA IM E  R O SELL. 

Plaza S. Agustín . 13. , ;

704'21
E» tas :t4 horas - 

Tem peratura máxima al ¡sol, 19'2. —ídem 
máxima á la sombra, 15 0 —Idem mínima cu 
bierto, S 2.—ídem mínima descubierto, 5'4.— 
Lluvias, 00*00.—Evaporación, 2*21.

Aviso á las señoras
Gran surtido de elegantes sombreros para 

señoras y niñas.
Reyes Católicos, 43 y 45, 2.°

Prseics ds! úm 20 HoviQinbre sis 1888
GRANADA

fanega.Trigos en ia Albóndiga, 55 á 57 rs
Cebada.............................. 29 A 32 •
H a b a s .................... ..... . 46 á 49 „
Maiz...................................00 á 00 „
Yero3 . . . . . . .  OCA 00 „

A l h 6 a ¿ t j g $  g p ta & n
T rigo.

Existencias del día anterior. 537 quintales. 
Entrada de h o y ......................  000 „

Es fácil distinguir la emulsión que curó 
á Teresina Rosoli pues basta fijarse en que 
la envoltura lleve “ el pescador con el 
p'escado.” Tened cu cuenta esto al com­
prar y  así curareis á vuestra hija y  sereis 
felices como los padres de Teresina. 
Solamente asegurándoos de que es la 
emulsión del “ pescador con el pescado” 
os aseguraréis de obtener la emulsión 
con poder para curar. La de SCOTT 
cura siempre.

| Obténgase siempre ia Emul­
sión con esta marca “ El 
Pescador”, marca del pro­

cedimiento SCOTT!
Una nuiosfcra gratis será 
enviada por

D. (birlos Muré?,
Callo de Valencia 333,

'Barcelona, 
á todos los quo mandón 
75 cent, en sellos do corroo,
Era ol franqueo. En todas 

droguerías y farmacias.

CURAR
Vendido

Total. 537
52

La V. O. T. de Capuchinos celebrará m a­
ñana domingo, ea  su Iglesia del Triunfo, fun­
ción solemne en honor de Santa Isabel, Pa 
trona de esta orden.

Por la mañana, á las ocho, misa cantada; 
por la tarde, A las cuatro y media, Exposi­
ción, rosario, mes de ánimas y sermón, que 
predicará el R. I?. Vicario. A  continuación 
se cantará un T e D rum  en acción de. gracias 
al Todopoderoso, con motivo de las fiestas 
jubilares del Papa, terminándose con la ben­
dición y reserva.

E l viernes 27, A las nueve d é la  mañana, 
celebrará la V. O. T ., en la misma iglesia, 
un solemne funeral con misa cantada y res 
ponso, por tos Hermanos Terciarios difuntos.
_ Se suplica la asistencia á todos los Tercia­

rios.
------------ .«MOSgS» •*> «DffiBnM»--------’•---
ESTAFETA BE Lft PRQTIICIA

Equivalentes á 121 fanegas .
Quedan . . . - . . . 485

A m l tm
_En San Sebastián, no hubo ayer existen­

cias, lia  la Caleta, ídem. Depósito del Sur, 
vendidos, 4600kilos, á 56y 1 ¡2 reales los 11*50.

m a t a o s #  » á b H o o
Carnización y precios del día de aver:
14 reser, mayores, cón peso de 1.937 kilos, 

de 1'75 á 1*90. *
60 borregos, con peso de 701 kilos, A 1*50.
5 cabras con peso de 63 kilos, á 1*28

SEVILLA

VARIOS SUCESOS
U na riñe.

En ia  placeta de Calvache entablaron ayer 
riña los jovenes Isidro Ramírez Bueno, de 
12 años y José Quero Díaz

Este dió á su contrario un golpe en la  ca 
beza, produciéndole una herida léve que le 
fué curada en la casa de socorro.

Intervino en el suceso el guardia munici 
pal número 31, dando al juzgado el oportuno 
parte.

2Jel ha lcó n  A la  callé
Antonio Fernández Navarro, ae 32 años, 

lio ¡Matero, ¿onecido por el hijo de María la 
'Morena, intentó ayer suicidarse Alas tres de 
la tarde, arrojándose á la caile desde el se­
gundo piso de la casa que habita, número 6 
de la placeta de la Sillería.

Fernández ejecuto su proyecto, dando er. 
el suelo un terrible golpe

Acudieron al lugar del suceso el guardia 
de orden público número 34 y varios paisa­
nos, siendo condücidó Fernández á lá casa 
de socorro, doude le apreciaron loa médicos 
de guardia coúrnocióu cerebral y algunas le 
siones y contusiones l.-ves.

En una camilla se trasladó al lesionado al 
Hospital de San Juan de Dios, después de 
hacérsele la primera cura.

I  •“’r - e ' s  s .s s a n O f i c i a l
Cruceta

La recibida ayer en Granada no contiene 
ninguna disposición que no hayamos publica­
do en nuestro Servicio telegráfico.

B o le tín  Oficial
El publicado ayer, contieue:
Edicto del alcalde de Torre Cárdela anun­

ciando que está terminado el repartimiento 
de ia contribución territorial.

Otro del de Santafé anunciando que están 
terminados los pliegos de condiciones para 
las subastas de guardería ru ra l y arbitrio 
sobre las carnes.

Otro ctcil de Santa Cruz del Comercio anua 
ciando la subasta de pesas y medidas.

Edictos convocando á los partícipes de las 
aguas de Santafé á junta general ordinaria.

Edictos judiciales.
Instrucciones para formar los repartimien 

tos de la contribución por rústica, pecuaria y 
urbana para 1909.

Circular del ministerio de la Gobernación 
dando instrucciones para el cumplimiento 
del reglamento de emigración.

Convocatoria de las oposiciones que han 
de celebrarse para cubrir plazas de oficiales 
de cuarta clase de administración civil.

Program a cuestionario de las referidas 
oposiciones.

. .... .............

En las secretarías de los Ayuntamientos de 
Folíelas y Gabija Grande se encuentran ex 
puestos al público los padrones de cédulas 
personales.

—lia  sido nombrado guarda jurado de la 
y 2 pe-9 vega de Pinos Puente , Francisco Pérez Cas> 

" tillo.
—En la secretaría del Ayuntamiento de 

Pinos Puente Francisco Pérez.
—E a  la secretaría  del Ayuntamiento de 

Jayena está expuesto a! público él reparto 
de la contribución industrial.

—E n la de), de L oja hállase expuesto al 
público el padrón de carruajes de lujo.

—En íznalloz han hurtado una Yegua á 
José Rodríguez Romero.

— El alcalde de Motrii ha enviado al go­
bernador el presupuesto para 1909 y ha soli­
citado autorización para imponer arbitrios 
extraordinarios.

T rigo  semental....................
. Pts. 100 kilos 

de 29-60 á 30
„ trem és......................... n 28'50 „ 29
„ b a r b i l la .................... 7) 28 50 Y)

candeal .................... n 00 ,2 9
Cebada del país nueva . . n 18*50. *19
Avena rubia nueva . . . n 15*50 * 16

» g r i s ......................... M 1650 ” 17 „Maiz nueva cosecha . . . n 18 „ 18*50
„ extranjero . . . . n 00 ” ü2Garbanzos de 1.a . . . . rt 49 ,5 0

„ medianos . . . n 42 *44
„ chicos . . . . 39 v 40

A ltra m u c e s ......................... n 12 n 12*50
A lre rjo x iea ......................... n 15 n 16
Alpiste................................... J> 22 „ 25
Habas cochineras nuevas . n 00 * 19

„ mazaganas. . . . n 00 „20
Harina 1.a extremeña . . t> 43 „ 44

„ 2 a ......................... y) 41 » 42
„ granadina . . M 41 n 41'50

1.a corriente . . . n 40 n 42
„ 2.a „ . . . rt 39 «40
_ Castilla extra. . . n 00 «43
„ 1.a . . • M 00 «42

-2.a • - - ti 00 «41
3.a . . . 11 00 «39

Salvados 1.a .................... n 00 „ 18
n 2.a • - Y> 00 «16

ESPECTACULOS.
T ea tro  S e rv a n te s

Funciones para hoy.
A las 7.—San Juan de Luz.
A  las 8.—Carne flacA,
A la s  9.—(Estreno) Los bandoleros.
A las 11.—Cinematógrafo nacional 
Butacas, 90 céntimos; entrada; principal, 

23; paraíso, 18.

masan-L o s  t a b e r n e r o s

N O T A S  M I L I T A R E S

Servicio de la plaza para hoy.
Parada. Córdoba.—Jefe de dia, don A rtu 

ro Mario Guillermety, comandante de Córdo­
b a -Im a g in a ria . don Vicente Hinojosa Lu 
que, comandante de Vitoria. —Hospital y 
provisiones,: don Antonio Seco Sánchez, se 
gundo capitán de Córdoba.—Plantón en el 
Gobierno militar, sus ordenanzas.—En To­
rres Bermejas, A rtille ría .—Paseo de enfer­
mos, V itoria.—De orden de su excelencia, 
el sargento mayor de plaza, Manuel Gil.

R eu n ié ro n se  a y e r ,  á las  3 de la  ta rd e , 
en  su dom icilio , M añ as 16,18 y  20, p a ra  

[c e le b ra r  la  ju n ta  g e n e ra l  re g la m e n ta  
r ia .

A probóse  e l a c ta  d s  !a  sesión a n te r io r  
p o r u n a n im id a d .

Dióae c u e n ta  d e  la  e lecc ió n  ds un vo­
c a l p ro p ie ta r io  e a  la  J u n ta  local de Re* 
fo rm a s  S o c ia le s  h e c h a  á  fa v o r  do don 
M a tía s  N iev a  y  H u rta d o .

A u to rizó se  á  la  d ire c t iv a  p a ra  que 
designo un  seg u n d o  se c re ta r io  in te rin o , 
eri v ís ta  do qu o  ol p ro p ie ta r io  no puede 
c o n c u r r r i r  p o r c a u s a s  a je n a s  á  su v o ­
lu n tad .

N om bróse  u n a  co m isió n  p a ra  e s tu d ia r  
¡la n u e v a  fo rm a  en  q u e  ae h a  de p a g a r  
jia  c o n tr ib u c ió n  in d u s tr ia ! . F o rm a n  di. 
c h a  com isión do n  M an u e l B a rrio s  lile s

¡cas, don M ñ tú isN ie v a  H u rta d o , don P e-jpartidas.
!dro V illegas, don  F ra n c is c o  H e r r é r a J  C O R D O B A
'd o n  Jo sé  R o d ríg u e z  OoVitretas, don A n-f C erea les y  líq u id o e .—Trigo

A ceites.—Viejo, á 58 lj4 reales arroba, y 
nuevo á 58 5\8.

MALAGA
A lm endra» .—Las entradas procedentes 

de la costa van aumentando y se p a ta  á pe 
setas 50 y 62 la arroba de almendra larga.

E l almendrón á pesetas 28.
P a s a s .—Precio por cajas de 10 kilos.
Hechura: Imperial, 54. reales; Royaux, 42; 

Cuartas, 30.—Racimales; Imperial, 55; Ro 
yaux, 42; Cuartas, 30; Quintas, 26; Mejor a l­
to. 22; Mejor sin escombro, 20; Mejor con es­
combro, 18.

C o réa lo s .—Precios á que compran los a l­
macenistas de la plaza.

Trigo recio superior, de 14*50 á 1475 pese 
tas los 44 kilos.

Id. blanquillo, á 13 50 pts. los 48 kilos.
Cebada, á 7 pts fanega medida.
Habas mazaganas, á 12 pts. jos‘48kilos..
Id. cochineras, 12,50 los 52-íd.
Alpiste, á 25 pts los 100 kilos.
Garbanzos, de 37 á 40 pts. los 57 1(2 id.
Maiz, de 22 á 22*50 los 100 id.
E l mercado animado en general!
E l mercado, desanimadísimo. No entran

1 om s

Vino Vanádico Orático)'Alicante.
C ú ra la  anemia y la neurastenia. Con 

su uso desaparecen los dolores de cabe­
za, las malas digestiones y los dcsarre 
gi.os menstruales.

Abre el apetito. Cura la diabetes.
Miles de casos curados. Mandamos fo 

líelos á quien los solicite. Fraseo 5 pese 
ta-s en todas las buenas farmacias.

G ranada: Depósito en ía Farmacia! 
“Ortiz Pujazón„ de A Covaleda, ban 
Jerónimo, 13.

Sociedad S s s e ra l t a s a r e n
DE ESPAÑA

El Consejo de Administración de esta So­
ciedad, de conformidad con el art. l5delos 
Estatutos, convoca á junta de obligaclotiis- 
tís  para la formación de la terna que ha de 
someterse A la junta general de'accionistas, 
para el nombramiento de un Consejero del 
grupo de obligacionistas.

La junta se reunirá el día 25 de este mes, 
a la tres de la tarde, en el domicilio social, 
Alarcóu, 3, Madrid, y para asistir á 'ella bas­
tará presentar en la Secretaría dé la Socie­
dad la víspera del día designado, de tres á 
ieis de la tarde, el resguardo de cjepóstio de 
las obligaciones en establecimientos de cré­
dito ó casas de banca.

Los que deseen concurrir mediante apode­
rado, entregarán á los portadores de los res­
guardos una carta dirigida al Presidente del 
Consejo de Administración, haciendo constar 
la representación.

Madrid 7 de Noviembre de 1908.— El So 
cretarto dél Consejo, J. GuiHén Sol. —El 
Presidente del Consejo de Administración,

____ ______
\ m  libro m & o

P a sc u a l  S an ta cru z

MSSS ÍISWliBS
(G rítica y S átira)

. La ótica social a! comenzar el’ 
siglo XX eos Las plagas lite­
rarias eco La plaga do los 
guerreros«» La plaga de los 
pequeño  ̂delincuentes'«b La 
plaga de.los Marimachos- «» 
La plaga de los sofistas «*> El 
arte y. los clasificadores «» 
Historia do un joven como 
hay muchos & ' y» an un

Precio: .3 pesetas

O bras del m ism o au to r
C liuloas fie la  H is to r ia  (Psicología Na­

cional), fres pesetas.
CJionofa A n tig u a  y  N ueva (Polémica filo­

sófica', tros pesetas.
E a  b u sca  d e l B e in ad o  do C risto  (Ensa­

yos é impresiones sobre' tenias graves), tres 
pesetas., t . ,'1

N obleza o b lig a  (Novela publicada pói-ía 
Révista, Quehio Semanal). _ •

De venta, en todas las librerías y e.o nues­
tra  Administración.

ANU NCIO  -

Soslsted .Bañera! ñzoearera
DE ESPAÑA

Dirección Regional de Andalucía
E l más económico de todos los piensos es 

la P U L P A  D E SE C A D A  que esta Sociedad 
tiene á la venta.

Sustituye con ventaja á les pastos frescos 
y está reconocido como el más propio parí el 
ganado productor de leche.

En lugares secos puede conservarse por 
tiempo indefinido.

Precio.—Sobre wagón Granada ó en la fá­
brica “San Cecilio* P E S E T A S  NOVENTA
tonelada, envase comprendido.

Dr. García -Duarte.
Catedrático de Medicina v especialista en 

enfermedades de los ojos.—CONSULTA de 
cuatro á seis, todos ios días menos los domin­
gos. San M atías. 31.

La consulta gratu ita  se verificará de diez 
y media á once y media, en el nuevo consul­
torio de especialidades. Colcha, 2, principal.

A L M O I S T E D A
Se hace de todo el mobiliario, en la calle de 

Navas, núm. 9, entresuelo izquierda.—De 
doce á cinco.

duro, 1250

Desviaciones de la columna vertebral, torceduras de las piernas, 
obesidad, prolapso de la m atriz etc.

MMSFi W E J k  S  (quebraduras)
Tratamiento de éxito seguro, por medio de los aparatos especiales, (con Real privilegio de 

invención patentó número 27.791), del ortopódioo-herniólogo de Madrid, Don Jerónimo 
Forré Garhell.

Nuestro método no tien© parecido con ningún otro'. Cuanto mayor es1 ©1 volunten de la 
hernia, tanto más evidente es nuestro éxito. Con nuestro sistema so. curan gran número de 
ellas.—Los herniados que hayan perdido toda esperanza de remedio lo hallarán acudiendo A 
nuestra intervención 1L© único que se requiere es que la hernia ó la avcntración sea reduetjble, 
importando poco éf desarrollo ó la antigüedad de ella. Centenares de testimonios han sancio­
nado la eficacia de nuestro invento. Las eminencias médicas lo hatt estimado y elogiado como 
nn positivo adelanto.

Resultados de nuestro tratamiento
Enrique García Sánchez Puebla de la Calzada 9 dé Octubre de 1908.

Médico Cirujano S r. D. Jerónimo F arré  Gam ell.—Madrid.
Muy señor mío y d© mi particular consideración: Tengo ol gnsto de contestar A su grata, 

manifestándole mi satisfacción por el resultado tan completo del aparato que usted me remi­
tió, encontrándome hoy curad., de una hernia que venía padeciendo desde hace 40 
años. Hoy .tengo 70 años.

Le autorizo pava quo publique este caso, para conocimiento de todos aquellos á quiénes 
pudiera convenirle.

Le agradezco mucho su buen servicio y se ofrece su afeetísímo'y s. 9. q. b. s. ru. Antonio 
García Barco.

Muy señor mío: Certifico la veracidad do este caso y le felicito por el completo éxito obte­
nido.. Suyo afectísimo s. s. q; b. s. m. Enrique Garda (Médico).

Tamaño de la  hernia, u n a  pera.
Construimos nuestros aparatos para cada caso determinado, siendo por' tanto necesaria la 

presentación de la persona herniada. Enviar un aparato ó colocarlo sin haberlo construido 
previo examen de las condiciones anatómicas de la hernia y coa arreglo á esas particulari­
dades, es exponer al enfermo á multitud do complicaciones y graves accidentes, Conviene 
que el público se convenza de esta verdad.

Enviamos gratis, solicitándolo, nuestro interesaste folleto de 229 páginas titulado «Hernias 
y cuestiones enlazadas con su tratamiento».
-------- ---------------—  A V I S O  I M P O R T A N T E  — ------------------------

El médico auxiliar de dicho reputado ortopédico hérniólogo, den Jerónimo 
E arré  Gamell, recibirá consultas en G R A N A D A  los días 27 v 28 del actual 
Noviembre, de once á una y de tres á sois, en el H O TEL VICTORIA.

En MADRID, en el Gabinete Ortopédico del inventor, calle del Barquillo, 
num. 4 1 , principal.

iierfu iriii
ÍSe Hacen con brevedad, y perfec­

ción y baratura, á cualquier hora 
dél día ó de lá noche, en lá imprenta 
deí N oticiero  G ra n a d in o .

rnercio con objeto de quo ol gremio de 
vinoa puede iníorraar en asunto de tan 
vital interés.

Sé acordó la inscripción de nuevos 
socios y ae tomaron acuerdos paVajevl 
tar la venta clandestina.

Fué tomada en consideración, una 
proposición de don Pedro Villegas re­
lativa á que so celebre una asamblea á 
la que aaietan todos los agremiados 
sean ó no socios;

So nombró una comidió» para géstio^

11. Aceite 
arroba.

ALMERIA
Cámpaña uvera.—Cotizaciones del día 12.
L o n d re s .—Los arribos siguen alendó tah 

grandes, qqe impiden que Ios-precios.se.' sos 
tengan: se vendieron anteayer unos 20.000 
barriles, encontrqndo demanda algo floja, sa ­
cando clase regular de 4(9 á 6¡ ; superior, de 
6‘6 á 6 6 9,6 muy. fina Üe 14f 5 iá Í7f6;

, L iv e rp o o l.—S,c vendieron el día 11.45.000 
barriles de uva; de 3[3.á 61, Según condición,' 
superior de 7 á 10i9.

VENTA DE PIANOS
DE LAS MEJORES MARCAS

Desde c i n c o  c1 ulx*o s
Gárantía,'Verdád, — Precio fijo. =  Almacén de Música é instrumen­

tos. =  La casa más BARATA de España. -



B m p á a  C a m a lALHONDIGA, 39 ,
Ídem vibrante, bobina central rotativas á crochet libre y otras para industrias. LosenL anzadera  rec ta ;-----  —  —   --------  ----------- — r .—r------ . TT .

¡¿ adelante y hacia atrás; son las más sólidas y perfeccionadas que. produce el mundo fabril.— umoa casa

Para c a s & w  y
i  2 f.$ 0  p e s s t& s  s a b a n a l e s

J ¿a c o r t i f ió  ado do garantía.—Máquinas para hacer medias á plazos convencionales.— Esmero especial 
^ftparaciones.—NO'l'A; Sil genero de esta, pasa oa alemán, nada americano» .

GTWlctorí a~dela  s  I d i c m t i t o  £  f f l  £  E I  i
&■&&& “ C f H M  © ra  t a r a  «S isa ,, —

Tom ando á  tlerapu» EZHERTEN ooa’t a  ©1 ítrogr«no  d® la

SÍFILIS o VENÉREO o ANEMIA
------------ ES EL MUER DI*---------------

Los Confites Enierin dan á las vías gónito-urinarías el estado normal, evi- 
tando el uso' do las peligrosísimas candólillfts, quitan y calman instantáneamente 
el escozor y la frecuencia do orinar, los únicos que curau radicalmente las estro- 
choces-uretrales, Prostatitis. U retritis, Cistitis, Catarros de la vejiga, 
Cálenlos, Incontinencia de orina Flujos blancos do las mujeres, B  eno- 
rtagtA (gota militar),• .©'fe-.*tyna 'C4ja> do* Cojofi tes Emerin con la •debida instruc­
ción, 4*60 pesetas. _ . i
i fil Rooh depurativo Emerin, inmejonible reconstituyente antisilllltico re­

frescante1 do la sangro, curo.. complotamentq. y radicalmente la si fil is y teclas sus 
consecuencias, Impotencia.-dolores de los huesos, Adenitis glandulares, manchas, 
ilota piel, pérdidas seminales, pollucionos, espermatorroa', herpetísmo, albuminuria, 

••'escrófula,--lirifa'bisni&í raquitismo, linfoatlooomáj esterilidad, neurastenia, etc., etc/ 
Un fraheo de-fi.oo>-depurativo Emerin con Indebida instrucción, 3’6'1 pesetas. 

É1 Rogenerai^ór do la Sangre Emerin es ól único doSchbrimiento de la Tera- 
j  póntica moderna .para curar radicalmente la ,clorosis, diabetis, parálisis, Cefa- 
|  Jal-gi»,-raquitismo, escrof.tihstno, dispepsia, atonía, debilidad de la vista,
|  palidez de los tegumentos’, deéoloracidn rde las uñas, dolores de cabeza , 

neuralgias faciales, palpitaciones dol'corazón, sofocación, digestión d i-• 
fícilv-difiQultad de los trabajos intelectuales y m.fisculares, laxitud, in -. 
'soturno, delirio-, alucinación, hinchazón',.enema, etc.

Un frasco do Emerin con la debida instrucción, 7 pesetas, ,
Para pedidos, correspondencia y consultas gratuitas también por cartas, dirigir-- 

seal-Inventor Medicamentos Emerin, Rambla do las Flores, número 26, l.° 
f Barceloná y so' obtendrá contestación gratis y con reserva.

Do venta en Granada: Farmacia del Doctor .Picazo, Reyes Católicos, 20 y Far­
macia de A. Covaleda, San Jerónimo, 13-,

SAM JOSÉ Sran fábrica ais losálcos Hldráblicob
E L A B O R A D O S  con P R E S IO N  H ID R A U ­
L IC A  y C E M E N T O  L A F A R G E -------------

P I M I A

Grandes existencias y multitud de dibujos.--Pídase el catálogo
T O R R E S  IT  L iO P E Z

|6( Calle REAL DE SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca)
Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 

acreditados cementos de la Societé J. & A. Pavín de Lafarge, 
(Marsella).—Cementos Grapier, gris y blanco Lafarge; Artificial, 
Vicat; Natural 1.a, Monette; Cal Teil, (legítima); Cemento Valen- 
tiñe, superior (medio rápido) y Romano, (rápido) Roquefort á 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arreglo 
4'la importancia de los pedidos.

almacenes y  d e s p a c h o : 16, REAL DE SAN LÁZARO, 16 
Nota. —Los materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 

de la población, y sobre vagón Granada.
Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en­
sayó y análisis de los cementos.

Im illa '
ano Americano, Banco 

ría y Comercio de

Dirección genera l, M adrid:, T é tu á n , 17 y  Í 9 t y  Preciados', H. p rinc ipa l
CAPITAL P ta a . 10.000.000.-G A R A N T IA  d e p o s ita d a  P taa . 12.000.000

Administradores depositarios y banqueros: Banco Hispano i  
Üe Cartagena, Banco de Gijón, Banco Asturiano de Indusi 
Oñedo.
Seguros sobre .la vida, contra el incendio y marítimos.
Seguros fie valores y paquetes.—Renta» vitalicias.
Representante e s  todas las capitales y pueblos más importantes de España. 
Subdirector en Jas provincias de Córdoba, y Granada: Don Antonio Conroítc. 

Oficinas, calle Aliaros, núm. 28, Córdoba.
Delegado en el Ramo de Vida en Granada: jEtan Jo sé  Gf-Sl >!& T e jada , Aleni 

feria, ntm. 7-2.°
Delegado en el. Samo de Vida é.Incendios en Granada: S o »  B.- P é re z  Jiaxé- 

taz, Jesús y María, 10 (princjpal).__________'________ ____________ ■

FÉNIX COMPAÑA FRANCESA

Movedad do la Casa: Rotativas á crochet libre, bordan á la perfección, cosen hacia adelante y hacia 
atrás; son completamente silenciosas, siendo su especialidad la ligereza sin esfuerzo ninguno, lo mismo á pie 
que á mano.—Agujas, accesorios y piezas sueltas de superior calidad para máquinas Singer con descuento y 
para todos los, sistemas conocidos,—Lecciones-de bordar en la sucursal y á domicilio.

SEGUROS REUNIDO
a&tJCadÚB XHB i-"  ^ 3 á ’J?ÍX3Sr

Ageticm m  tolas las provmcEs de Espala. Frauda y Uormfa*l

SEGURO'S SOBRE L A  VID A. 3.0 ■
. i SUBDIRECTORES GR.
Fia,134 del'FFahVieñ, nC-15, 
c a f le  S a n  A n tó n , n ” 63. f r e n te  a

: i o ,

‘■'tfTVD iV U tA D lV  -. 
m . T¿\

•U1 ’ •" •'

En e-sle acreditado establecimiento se acabau de recibir La grandes novedades 
para la temporada, que ofrecemos á nuestra nurar.osa clientela, á precios sin 
competencia. ■. ' V 1 - 1 : "Piurhas, amazonas y fantasías, flores, cintas, terciopelos y cascos para se-rn- 
brerus.; Terciopelos, tules y gasas para ídem, extenso surtido en Bop.s y Corba-

pesetaá 1;*50 lá pie^a con.'P.O metros.
No compar simantes visitar dicho estableció!lento. ...........  . . . .

1 - 1  'é > i7 M p i' a n o  á»
Poeta. Zorrilla, 30, (antes Mesones)

O o l i o s á ' Í B S

PIIjDOKAS saludables
1 0

Medalla Eléctrica j  Magnética
sMb  a o v v i é ' u t ú e i i  \  ■

Electricidad y Magnetismo aplicados á la curación ó
alivio de todas las dolencias. , ___ ___ -
Preserva Tas enfermedades NERVIOS AS, INFEC­
CIOSAS Y EPIDEMICAS porque purifica i a,sangre.

La acción de esta Medalla Eléctrica es tan poderosa, que basta 
ponerla sobre el pecho, para que al cabo de M EDIA HORA 
puedan apreciarse sus preciosos efectos. Balitan dos horas para 
hacer cesar el dolor más agudo.
i í S P n K ? á ® T 3“" Según certificación (cuyo original obra en 
BísSa a tWSí H ¡!«u nuestro poder) firmada en 10 de Octubre de
1900, por e l Exento., Sr.. M arqués de .Villalobar, Secretario d é la  
Embajada de Es^afta eu París, Delegado regio para la  Exposi­
ción Universal dü 1900, el ingeniero electricista, autor de la Me­
dalla Eléctrica’y de la Cintura .Electro Médica, posee CUATRO 
D IPLO M A S y CA TO R C E M É D A L L A S D E ORO por dichos 
i n v e n t ó s e * ; •" •'*

Del uso prolongádó y constante de la Medalla ¡eléctrica se verá uno ampliamente 
recompensado con el reflorecimiento de la salud,perdida 

“Aunque conocida la electricidad desde hace mucho; tiempo por los ¡ssbiqs y los médicos, la acción' gal- 
“.vánica es doctrina nueva para las masas, á causa de las dificultades hasta hoy insuperables cota que so ha 
“tropezado con la aplicación de las corrientes continuad con intensidad moderada. Lo que los especialistas 
“actuales no han logrado sino con aparatos complicados y costosos, se hu obtenido con un apajati.tü sencillo., 
“bonito y portátil cual es la Medalla Eléctrica. |  , .

L Á  M E D A LLA  E L E C T R IC A  sana la bilis, evita ln dprrupcción dé la  saiigre llevando A los nervios 
corrientes de energía que se comunican á todos los miembios del cuerpo, gozando éste del bienestar que 
proporciona el uso moderado de todo sistema nervioso; hasta la cabeza y la  vista notan su alivio.; de modo 
qub se hacé más fácil el trabajo de personas dedicadas á‘tareas intelectuales.

E t é  © á  y  a  ó  s s  (fi 0 0  ■t&t&sssm
La-M edalla Eléctrica es positivamente el remedio externo más stíguro y activo para 'la curación fior 

medio de la electricidad de tedas las enfermedades de la sangre y afecciones nerviosas siguiente»: '
Asma, Anginas, Afecciones pulmonares; Atrofias'muspulárea^ A tonía (extinción d e  fo t) , .Bronquitis, 

Contusiones, Catarro, Constipación, Calambres, Contracciones, Corea (Baile de San Vito),. Congestión* 
Convulsiones, Dispepsias, Dolores y punzadas, Debilidad nerviosa y general, Debilidad de estómago, etc.

Agente único en Andalucía, Q. E. lessta Fasaa, Elvira, 66. — Granada

TAMAÑO NATURAL

eé atina© B 
©aja

á e M u ñ v z . Unicas reguladoras de las funciones digestivas 
Laxantes y purgantes. Evitan cólicos y congestiones. Des 
alojan la bilis y cálculos hepáticos. Combaten el estreñí 
miento y despejan la inteligencia.—Depósito: Trafatgar, 2.9 
Madrid, quien envía por correo al mismo precio. Pedid ca 
jas metálicas de 0,50 y 1 peseta, en tedas las boticas. Siem­
pre excelente éxito.

RESFRIADOS

¡ADELGAZAR ES REJUVENECER!
El T H E  D E  CIR C A SIA  D E L  DR. H A R R O W  adelgaza y hermosea, puri­

ficando la  sangré y tonifica las carnes. Disminuye el vientre y 'las caderas, en 
pocas semanas. Unico remedio infalible, agradable, absolutamente inofensivo;

TO S =  Curación =  
segura y rápida

«RMIEL0S YORK
1 peseta caja

En Granada: Farm acia de CO­
V A LED A , Sucesor de Ortis Pu- 
jazón, San Jerónimo, 13.

RONQUERA
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da: Droguería, de Doroteo Gonzalo Casas, Salamanca . 12.

fundada mt MH9
Segwora contra incendios.—Seguiros sobro la vida.

I B B  J k M O S  £S%£M&TE¡E¡ V I J k  i
Esta Compañía, de primer orden por sus inmensas garantías y 

su' antigüedad, es apreciadísima en toda Europa donde opera; en 
España posee una gran cartela, siendo su nombre verdadera­
mente popular; mas de 2.000 pólizas en Granada, es su mejor re­
comendación.

Dirección única para esta provincia y la de Almería:
D o n  M a r i n o  A n t e q u e r a  

CARRERA DE GENIL, NUM. 48 
A gencia 'del “B anco H ipotecario  de Espáfja.,

llMIÜp BiI11¥-BhILL!É!E PISi l i l
wrmnaümimímmmBmmam mamáamtm u

Comprándolo puede Ud. ganar

200.000 PESETAS
y obtener

• • - oh ¡Henifico Pino - - -
ÜI PBEIIO BE LA LOTERÍA 
- OHA MÁQDIHA BE ESCRIBIR - 

VALIOSÍSIMOS BESALOS

A T I B Ó
Por cese del Establecimiento de compra-venta 

mercantil LA  G RANADINA, pone en conocimiento 
de su .clientela, para que puedan readquirir las ope­
raciones dentro del plazo convenido.

Cor! este motivo la realización de lo« objetos ven­
cidos, son fabulosos sus precios por las economías.

12—Escudo del C arm en— 12
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- T O S  F E R I N A -

Se cura rápidamente con la

EMBROCACIÓN
de GONZÁLEZ FE-BALES

Farmacia de San Gil.—Granada
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che tu retrato , estás sim­
pática como nunca, que­
riéndote cada día más, 
viditñ mía; ayer 18 reci­
birías carta, contéstame 
de seguida amor mío; ya 
te habrás enterado lo que 
en ella te digo: 5. 19. i3. 
16 20. 1 . mía sabes te 
quiere locamente tuyísl- 
mo Crespoiiono
S Í S I S J S J

SELLOS
Se cambian, compran y 
venden sellos para colec­
ciones; los modernos a© 
sirven.

Plaza de Santo D o­
mingo, núrn. X.

I = > - A P E L
e&vo&vérja irapa

Se vende m  esta 
A d m in is tra c ió n , 
Puérta Real, 3 pral.

LA PRENSAStósíaa íBiiMteftta
v s & m m

Se encarga de toda cla­
se de anuncios para los 
periódicos de M a d r id , 
provincias y extranjero, 
haciendo grandes des- 

‘ cuentos.

CASA EDITORIAL FUÑDauzC jcli cl ut* iom Sa!Sa sSe Vnlmcia. Rám. 28. m m m

#  ® #

PRECIO, 1,50 PESETA
pídase em todas las librerías, del mundo

LA, N O V ELA  D E  A H O R A .—Publicación semanal de obras literarias de 
autores célebres; 30 céntimos cada novela.

BIBLIO TECA  P O P U L A R .—Tomos elegantes con grabados, encuadernados 
en pasta, con cromos alegóricos en las tapas, á 50 céntimos cada torno, fraudo de 
porte en España.

BIBLIO TECA  C A L L E JA .—Obras literarias de autores célebres. “Lft Bi­
blioteca Calleja» publica novelas interesantes que jamás ofenderán las buenas 
costumbres, formando tomos en 8.° mayor de 300 páginas próximamente,.con 
láminas fixas, impresas cuidadosamente sobre papel satinado, para .su .mayor- 
belleza y menor volumen Precio de cada tomo en rústica, son cromos, 1 peseta 
y 1*25 en pasta sólida y elegante.

IN D U STRIA S L U C R A T IV A S —Los volúmenes de esta Biblioteca se publi­
can esmeradamente impresos; los 34 primeros tcmo3 tratan de las m aterias si­
guientes: i C ría de gallinas; 2 Cría de conejos; 3 Palomas y tórtolas^ 4 Cria de 
cabras; 5 Ganado laoar; 6 C ría de pavos; 7 Cría de gansos; 8 C ría de patos y 
cisnes; 9 Cria de cerdos; 10 Explotación de vacas lecheras; 11 Gusanos de la 
seda; 12 Peces de agua dulce; 13 Peces de mar; 14' Crustáceos y moluscos; 1§¡ 
Toros, bueyes y vacas; 16 Productos del ganado vacuno; W C ría de canarios; 18 
Caballos de lujo y de carrera; 19 Caballos de tiro y de carga; 20 C ría de brisa-

^ ....................  '  '  ; 23 Cultivo de la patata;
sus productores; 2 f Las 

3 Industria algodonera; 30 
Industria azucarera: 31 Industria vinatera; 32 Industria corchotaponera;'33 in ­
dustria alfarera; 34 Cultivo y comercio del azafrán.

N U EV A  BIBLIOTECA. D E CIENCIAS SOCIOLOGICAS.—lom os volu­
minosos en 8.° de unas 300 páginas, encuadernados en pasta fuerte y elegante. 
Cada tomo 1 peseta tn  España.

Todas estas obras se hallan de venta en las principales librerías de España y 1 
en casa de su editor Saturnino Calleja, calle de Valencia, núm. 28, Madrid.

Se reciben encargos en nuestra Administración.

PARA CABALLOS
Es vejigatorio y resolutivo al mismo tiempo y el más activo y económico de todos los que se cono­

cen. No destruye nunca el pelo, ni déja la más pequeña señal en la piel. Obra á las dos horas, garanti­
zando sus efectos y actividad.

Pídase en las principales Farmacias y Droguerías.
DEPÓSITO CEMTRÁL: J ,  Ü R IA O H  Y  C .a—M Q H C A D A , 2 0 .-—B A R C E L O N A

fssissa sai SlfflSS® 82

EMILIO SALGAR!

US « S K 1 ILIEUIS
(Con autorización de D. S. Calleja)

La madre de la víctima no había 
Vuelto á dejarse ver, y parecía que 
hubiese olvidado todo proyecto de 
Venganza; así que después de co­
mer pudieron hablar íranquilaméilte 
acerca del nuevo viaje que debían 
emprender por el Makenzie, el cual 
viaje debía ser, según todas las 
probabilidades, él último, por ha­
llarse sólo á algunas jornadas del 
luerte Esperanza.

Si todo va bien y. no tenemos 
malos encuentros, dentro de una 
'Semana podremos descansar en un 
‘buen lecho —decía el teniente, des- 
pués-dé liabfer narrado el venturoso' 
hallazgo de las «kajacks».

—Yo me considero á estas fe-] 
chas dentro de los muros del fuer-i 
te—manifestó Koninson.— En el río 
no hemos de encontrar ningún obs­
táculo seguramente.

—No hay que correr tanto, hijo 
mío. Nos hallamos en un país donde 
todavía puede acontecemos algún 
mal paso. Los indios ó los esqui­
males, los osos y el hambre, pue­
den ponernos en grave apuro.

—Tengo confianza en nuestra 
buena estrella, que nos ha traído 
aquí desde las costas del Artico, 
señor Hostrup; y una vez llegados 
al fuerte, ¿qué haremos?

—Se encargará su comandante 
de hacernos conducirá los estable­
cimientos del Este. En el buen tiem­
po, las comunicaciones son frecuen 
tes entre unos fuertes y otros, y 
cuando estemos en el Canadá, da­
remos un adiós á lá América y re­
gresaremos, á nuestra patria.

— jCuánto deseo volver á ver mi 
D i n a marca, se fí o r Hostrup! -  d i j o 
Koninson suspirando. — Nuestros 
parientes nos tendrán á estas ho­

ras por muertos entre los hielos del 
Polo.

—Sin duda alguna.
—Y de tantos como éramos, vol­

vemos dos solamente. ¡Pobre ca­
pitán Weimar y pobres compañe­
ros!

—Déjate de tristezas, mi buen 
Koninson — dijo el teniente, que 
también, se sentía conmovido.—No 
es éste el momento de evocar la 
dolorosa historia del naufragio. Pen­
semos ahora en reposar, y mañana 
debemos partir lo más pronto po­
sible.

—Y ¿no correremos algún peli­
gro? La osa no hemos vuelto á 
verla, pero pudiera regresar, apro ­
vechándose de nuestro sueño, y 
matarnos á traición.

—Tiones razón, si bien las fie­
ras no se atreven nunca á acercar­
se á lo.s campamentos defendidos 
por una hoguera. Acuéstate, que 
yo haré, eí'pnmer cuarto de guar­
dia. . .

El arponero, qne se sentía aún 
muy rendido, no se hizo repetir el

consejo y se tumbó con los pies 
hacia la hoguera en tanto que el te ­
niente fué á sentarse pocos pasos 
más allá, con el fusil entre las ro­
dillas.

El primer cuarto pasó sin inci­
dente; más durante el segundo la 
osa apareció á- la orilla de la laguna 
y llegó á pocos centenares de pa­
sos del campamento y dando de­
sesperados gruñidos. Sin embargo, 
el fuego, alimentado continuamente, 
la mantenía alejada, y hacia las pri­
meras horas de la mañana la bestia 
tornó á los sauces, alejándose por 
ellos en dirección al Este.

Eran Jas siete cuando les ballene­
ros, cargadísimos con sus armas y 
con la carne del osezno, se pusie­
ron en camino, siguiendo la orilla 
del Makenzie, para llegar tres ho 
ras después á la tiénda hallada el 
día anterior.

El teniente examinó con deten­
ción los «kajacks», y hallándolas 
en muy buen estado, botó dos al 
agua.

—A bordo-m andó,—-y tenga­

mos mucho cuidado con los hielos, 
porque basta un solo golpe para 
desfondar el costillaje de estas li- 
gerísirnas canoas.

Metiéronse dentro, empuñaron 
el remo de doble pala y echaron 
río abajo, evitando con sumo cui­
dado las enormes losas de hielo que 
seguía arrastrando la corriente en 
cantidad numerosa.

Al principio sus movimientos fue­
ron fatigosos, más presto recobra­
ron los brazos su antiguo vigor, y 
las sutiles canoas, impelidas con 
rapidez, recorrieron el río con ve­
locidad notabilísima.

Las dos orillas ofrecían de vez 
eri cuando pintorescos paisajes, 
pero estaban completamente desier­
tas.

Algún lobo aparecía, pero huía 
muy pronto, al contrario de lo que 
hacían los linces, que llegaban hasta 
la orilla para mirar con sus ensan­
grentados ojos cómo se deslizaban 
fas canoas por entre las flotantes 
masas de hielo.

Los dos náufragos habían ya re ­

corrido sin novedad una docena de 
millas, cuando de improviso llegó á 
sus oídos una especie de agudo re­
lincho semejante al de una muía.

Paráronse am bos, mirándose 
frente á frente con ansiedad.

—Sino me engaño, ese es el 
grito de un oso blanco—dijo Ko­
ninson.

—Y no te engañas, amigo mió— 
respondió el teniente.

—Por fortuna, tenemos las ca­
noas.

—Si al oso le asaltara el mal an­
tojo de darnos caza, no nos servi­
rían de nada. Son formidables na­
dadores y no pierden la regata en 
competencia con un bote.

 ̂ El relincho se dejó oir más cerca. 
Koninson y el teniente miraron ála 
orilla izquierda y vieron bajar por 
las resquebrajaduras un gran oso 
blanco que se detuvo descansando 
sobre el cuarto posterior.

—Me parece que no tiene bue­
nas intenciones—dijo Koninson.— 
El bribón debe tener hambre y 
piensa matarla á costa nuestra


